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NUMERO ilií 
AVISOS 

AD V 0 0 A D 0 S - 0 dr . Bras i l io Ma-
chado, J o a q u i m Cardoso de Mel-
lo e A lcaR lara Machado tèm seu 

'escrlptorio n a r ua da Qu i tanda , 0, 
(Assoo laç lo Goramerclal ) e residem 
à rum Conse lhe i ro Neb ias , 39. 

)R . MELLO OLIVEIRA—Consu l to-
ra o, lade i ra do 8. João , n . 16- Do 
1 às 3 ho ras . Grá t i s aos pobres. 

. R . SOUZA CASTRO—Especlaltda-
Jdo : doenças de gargan ta , nar l t o 
ouv ldos^Cr.nsu l tor io e re.-lé«n 

•cia, rua doPeiacio, 3. 
1 &s 3. 

Consu l tas de 

DESENHO E P INTURA—Rodr i go 
P j a res , d i spondo de a l g um tem-
po, leoctona em casas parMcülfc-

r e s . Av i sos , n a rua Tabatl i tgUera. 21 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

FacuMa-U d* 3Streina dt rarit. Mtml.ro 
da Acndtmia Rtoil dai Sdtncini dr l.itboa. 

Offinal <ii\ AcaJtmia (lt franca—Rasld.ncls rua 
As Ijloe.dftde. Ms. - Conanltorlo, rosado No-
remí i r j . 'IV, su melo-dls.—T.lepbone 001. JA B O T I C A B A L — J o a q u i m Alber to 

Cardoso de Mel lo acaba de abr i r 
a l l i escr lptor io de advocac ia . 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
t rans fe r í ve i s , Às terças-feiras, 
qu in tas e sabbados . Le iam o p l ano 

n a secç&o dos a i m u n c i o s . 

O LE ILOE IRO More i r a t a m p o . « 

sempre encon t r ado em seu escrl 
p to r lo n a r u a Marecha l Daodoro , 

8-A. 

TELESRAMMAS 
RIO. ITT 
O prPKldentr «Ia Ra>publlca patcvo 

no pulado. U^iiunhuniln o expedien-
te do MIIII. secretaria, até MM cinco ho-
raN da tarde. 

€'on«t a que virá paru aqui o 11.» 
butalhfÁo do Inritiiteriu que eatí» no 
Mui. 

Foi- i-se que o general Pire* Fer-
reiro. «oltaró a UMMiimir o comman-
do io quarto dintricto. 

Vol concedida licença ao lenenle 
corpo de KMÍado-maior de primei-

ms CIONMC IIuclidcM da Cunha para 
permanecer uhl eaiquanto estiver 
«Kgregado ao menino corpo. 

O mlniMlro alicinâo esteve cora o 
dr. Prudente, declarando ewtur mui-
to Impressionado com a viagem que 
fez a esse Kst««!o. 

OiiiiniNiro da Guerra enviou ao da 
Justiça CIÍIItaa de c<*rca de vinte e 
nove corjtoM de réis. deMpena com o 
funeral do mareclial Floriano Pei-
xoto. além da» que tem de upresen-
tar A família. 

IDo nona corrtspondtnU) 

BIO, l « 

Aprcscnturum-so na legarão de 
Montevldco "ft ofllciues da arnuidu. 
entre clles o capitão de fragata Rcn-
Jnmin de Mello e o primeiro tenen-
te Milvio Pellico Belchior. 

O dr. Vngler. de Mouxa. chegado de 
Manto*, quelxou-we de ter sido rou-
bado • hordo na quantia de .littOOC. 
por umu mulher. passageira do va-
por. 

(Do mono corretpondtni») 

RIO. IR 
O «Ir. Carijò coiiMCguiu prender em 

Friburgo. como principacs cúmpli-
ce* na falsificação de notas e catam-
pllhas. ou Italiano* André Mcanlo e 
C.luMeppe lillu. os quaea Neguem 
amanhíl para nbl. An MIIMM nialua fo-
ram apprehendldaN em Porto Movo. 
para onde ae dirigiam, no aeto de 
aerem prcaoa. 

KMo diligencia deve-ae em gran-
de parte ao agente de policia densa 
capital Francisco ftiamu. que acom-
panha on prenon. 

O Menado acceltou a renuncia do 
aenador Mantoa Andrade. que vai 
pleitear a eleição para governudor 
da Paraná. 

I m operário do Arsenal de Mari-
mba. que trabulhuva no dique da llhu 
dan 4'obran. cahlu. morreado Inntan-
taneamente. 

Rls-ae que o dr. tnruo Rela foi con-
vidado para director geral don l'or-
rcian. 

*%*T©*. Itt 

€'afé . 

On negoclon conliecidon attingem n 
I f l .OOO niirroK. 

O mercado conncrvou-Ne fraco, com 
campradoren na bane de l ltSOO. 

Kntraram il.lttt naccan. 
Rende «.*. I30.I31. 
Mediu. H.tUI. 

Rendimento da Alfandega • 
•lontem. l«:i«fiS*»l. 
Hoje. IHIiStlSIfl. 
A Rccehcdorln rendeu hoje réln 

Sy.fflflfSIl. 

Movimento marítimo. 
Kntraram hontein on vaporen • 
Aliem A o aNulernoa. de üew-1'ork 

eom varloa generow. a 15 d. Johnston 
A €.1 

üaclonal «Iria», de Monte vídeo, 
menina carga, ao l.loyd branlleiro » 

Allcmuo «Cintra», de Hamburgo. 
Idem. a Kd. Johnnton .V t . 

Hoje. on vaporea • 
Inglês «Moorlnh Prlnce», de Irw-

lork. eom vários generos. a Hcl-
março Ac C.» 

Aaclonal .ftlo-4.ran<le .. do Rlo-
iárande. meama earga. aol.loyd bra-
sileiro i 

Francês «Vllle de Hueaos-AIres». 
do llavre. Idem. a H. F. Hillon. 

K a barca norueguesa «Fllse». de 
I andrea. Idem. a Rldoulae Ac C. 

ttahlram hontem oa vaporea • 
Nacional «Irls». para a Ria de Ja-

neira , 
Inglês «W.t . MltebelU. para Bue-

non-Alrea , 
Nacional .Marte., para a Ria de 

Janeira. 
Hoje . 
Vupar Ingler. -Rrinit, para üew-

Wark, 
Hlate nacional «Jullcta». para a 

••eaterro. 

(Do «o*i<> lurreupondinl») 

PERNAMBUCO 

% prono.lto <ln orrupuçito du ãtlar. ilu 
'Iritiiliidi' O armulniiiento <l» ar-
rlil|i<>liiK« (li- I ,-nl.n<!ii de \ni nnlut 
e HiiIIM iirataiel. ronueiiueiirii».-
f :piilenilu iln lArinla nu '• 111111nI ilo 
l-;.tniln Aocieilmle Cooperatlvu re-
rllnn» ile retnllilstn. lloiiiennaeiiM 
lio mui-i(ru Curió, f.omea Oiitrn. 
iiotlcins— .\ecr«lojsl»t, 

Jii imo f a fWrftidttvel hecatombe 
uq AmapÁ î ue desperta os senti-
mentos patrioticos do brioso povo 
pnmambucnno, tão oruclmente 
gellaüo nestus ultimo* VeWrtbs! 

0 que n impol&fòíia virilmente; 
o que llií '«ifátlca gritos de dor e 
alanttifè de civismo, fazendo-o es-
tjlltcer por momentos os dcs^oRto* 
oruciantes que o anniquilam t> rt 
arredam da lucla, i1 a notlttjü mais 
on menos contestada da oeciipa-
ffio da illia da trindade por força» 
niRleüas, faíto qne crrtooíontti'. o 
paii, Ut> Norte ao Sul-, mUs que vai 
callindo no esquecimento, na doce 
persuasão dn que o governo fede-
ral saberá cumprir o seu dever, 
fazendo por qualquer fôrma retirar 
daquelle ponto do solo naeionnl 
os babeis intrusos 

Alli, como aqili, lia cdpilal fede-
ral e. em todos os recantos do paiz, 
a noticia calou profundamente na 
alma da mocidadc ardente e pa-
triótica, explodindo em protesto» 
vehementes c alevantados, conjrra-
eando como por milagre os üliiiii-
«os da véspera, cm um sentimen-
to único e grandilutpio: o da con-
servação e defeca da integridade do 
solo da nalrla. 

Naquclie Estado como nesle, a 
mooid^e saliiu á rua, realinOH 
impom*nte passeata cívica, saudot* 
os jornaea, sem distineçüe dí i'6r 
política, despertou >> ttnibusiasino 
entre, o povo, protestou contra a 
occupaçio da ilha «... vol tou aos 
livros n aos folguedos pro prios da 
edade, com a convicção de ter pra-
ticado aeto do mais porfeHo üruor 
patriótico. 

Isto, porém, foi tudo feito sob a 
maior correcçAo de phrases e ac-
ções, sim desmandos insultantcs 
para a occupante, desmandos só 
communs ao povileo soe*, sein eiln-
cação o sem crenças. 

A responsabilidade <10 aconteci-
mento, cuja soltt̂ do nos preoccupa 
com fuudaJtts razões, deve ser. to-
davia, lançada aos governos trans-
ados cu jo desleixo c indilfcn riça 
fínlregarain por tanlo tf úipo aquel 
la ilha ã oxpansibilidade c cubiça 
das naçííií* «oloaiaes ila Europa.' 

Sobre ti\o importante assumpto 
encontramos no nosso colletra da 
Província um artigo opigraphaio 
"0 presidente claudíea', eni que se 
faz uma analy-e sr.ntida da situa-
ção do pai», apresen tando a ques-
tão do >iil e occupa ção da ilha da 
Trindade corno co nsequencias (Ia 
política vacillante do actual oo-
verno. 

Embora não abraCiirtio» i» ln-
lum as ideas do collega recifano, 
transcrevemos os paragrapbos que 
sc referem ã parte do territorio 
nacional ainda hoje occupada por 
inglezes: 

•Alli, nos aperos n solitárias 
penhascos da Trindade, naquclla 
pequena porção de terra brasilei-
ra beijada pi-las ondas ennovella-
das do Atlântico, - -porque o gover-
no do contragolpe não abriu um 
grande ileposito de carvão, não 
ordenou explorações 011 auetorisou 
a pesca dc coraes que alli existem 
ein considerável quantidade, em 
quasi toda a costa? 

Mas naquelles hituosos tempo 
de negras recordações a Ilha da 
Trindade destinava-se A fundação 
dc um presidio ingrato e cruel, 
onde as carnes dos sacerdotes do 
povo seriam devoradas ein farto e 
gostoso festim pela voracidade ir-
racional e feroz das aves de rapi-
na, dos bandos fabulosos dc gras-
nadores corvos que infestam aquel-
las regiões... alli seria o ccmiterio 
da republica, corno é hoje o cam-
po da honra brasileira.» 

Esperemos calmamente todos nós 
o resultado das negociações j,i «n 
taboladas entre os dons governos, 
fazendo votos, entretanto, para que 
dcllas não saiam uovas complica • 
ções e dificuldades que nos peiem 
e enfraqueçam. 

—0 governo daquelle Estado, 
por decreto dc 27 do mez passado, 
resolveu arrendar o archipelago dc 
Fernando de Noronha, incluídas 
as ilhas da llata, do Meio, Sella 
(íineta, Itasa, S. José e os illieos 
circumjacentes. 

Só serão acccitas, porém, pro-
postas ile nacionaes ou de extran-
geiroí naturalisados ha mais de 
cinco annos, llcando entendido 
que todas as auestões suscitadas, 
quer nu escolha das propostas, 
quer na execução do contracto, se-
rão resolvidas em dcllnitivo pelas 
aucloridudes, importando caduci-
dade do contracto, sem direito a 
indemnisação de especie alguma, o 
appollo feito por qualquer fôrma 
A intervenção diplomatica ou aos 
bons offlcios de uuetoridades ex-
trangeiras, bem como qualquer as-
sociação do» concessionários com 
indivíduos ou instituições extran 
geiras, por instrumento publico ou 
particular. 

Tudo foi previsto, inclusive a 
gauaneia ou esperteza das potên-
cias marítimas, que de ha muito 
cobiçam alli um deposito de car-
vão, escondendo talvez intenções 
sinistras dc posso, em momento 
opportuno o de truz. 

Não sabemos, mesmo assim, se, 
ante a resolução do governo per-
nambucano uqucllc bello archipe-
lago, cuja situação equatorial é cx-
ccllente e de cuja importancia só 
poderá avaliar quem não tem como 
né>s littoral tão rico, aberto e ex-
tenso, licarã isento das traflean-
eias de prepostos dos aboennha-
dores da Terra I 

0 futuro nol-o dirá. 
As folhas loeaes, porém, não vi-

ram com bons olhos este aeto do 
governo, presenlindo talvez que o 
arrendamento da ilha vã cahir nas 
garras de algum afilhado gruíulo, 
com grave prejuízo dos interesses 
do Estado, mas com grande júbilo 
da política, que é cega c estúpi-
da ! 

(Conlinúa) 

0 ULTIMO EMPBESTIMO BRUXO 
( C u r i o s a s r e v e l a ç õ e s ) 

Um dos nossos activos collaboradorcs inturwhlou, no llio de 
Janeiro, ãcêrca do recente empréstimo externo; 3 Mísmo píirsoilá-
gem que já nps tem «JfcsSiJuiaüo com algumas observações a res-
peito feíüinptos financeiros. 

Acolhido com toda a benevolência, eis aqui a summa da con-
versação travada entre o repórter do Commercio de S. Puniu e o 
distineto compatriota : 

—Muito estimarei. <|is«e-lhe aquellt-., Ctjlilieécl' a opinião de 
v. cxc. sobre o nmpféSlimo de II milhões de libras, que o governo 
«ealm de ebhlrahlr na praça dc! I.ohdrfcs. 

'-imenso, rtnspondcii, rpiç não estará com ell^ satisfeito o hon-
rado ministro da Faüendít: f'oiild lliásllelro e patriota, s. exc. se-
guramente lártibiildrá o mau êxito da operação, que bem demons-
lrA ^Hálito ha dccahido o credito nacional 110 grande mercado 
monetário I 

- E' a taxa da emissão que o induz a assim pensar'.' 
—A taxa, o juro, os prazos para as entradas,—o conjuneto da 

operação, em uma palavra. , ,, 
Gomo sabe, o empréstimo foi lantfaild 'd SÜ 0 „, donde resulta 

ipie desde logo ht)3 cBiislituimos devedores por 1!» 0
 0 mais do que 

« «omiliá ijue viremos a receber, agio enorme c injustificável. 0 
jüro é de °/0, guando tínhamos já conseguido reduzir, em I8ti'j, 
toda a nossa divida externa fundada a i ° „ e, como se isso não 
bastasse, as entradas se realisarão com estes longos intervallos : 

ü "/. no aeto da suliscrlpcíó; 
i» ",>) nn ?çlo, ira distribuição; 
h »•; em 111] ílòVembro do corrente anno; 
lil " o em 10 dc março de IHílfi; 
tlj °o em II dc maio de 1896; 
20 •> em lü dc julho dc 18%. 

1'ara que se avalie o pe*ar de rplç in «chaíÁ llòisiiulo o sr. 
Ilodrigiicn Alves, JislsU atte îM- 'i 'qu.:, poucos dias antes de ser 
lançadOv cm fcoMtIfís, o empréstimo brasileiro, isto é, a |u de 
ív-V T ^osso <le 23) emittiu-se em Paris o chinez, por 400 mi-
lhões de francos, 011 10 milhões de libras sterlinas, quasi o triplo 
da quantia que solicitávamos, com o seguinte resultado : 

Taxa da emissão—09, 20 »/., r/nani no par, coberto mnis de 
vezes, em quatro prestações > 

W 0 n 1)0, «etn tî . SUlijciipçáo; 
" a doze dias depois, 31 dc julho de 1895; 

23 "io de 10 a la de setembro de 1805; 
2j "/„ de 25 a 31 de outubro de 1893. 

Assiin, menos de 15 dias depois dc inipiada a onerarão', o Im-
pério do Meio conseguju lcv»nt»r T) liá grande somma de que 
necessitava,pn»?tf íjúe o llrasil esperará 8 mezes para obter 
cgilíii ^fccnlagem dos 0 milhões que pediu. 

—•Mas note v. exc. que a China, se estou bem informado, não 
tem divida externa. 

—Não tem, é certo, mas acha-se mal ferida pela t<>rWvel der-
rota que lhe inflingiram o« japoneèei, ctinléih chi seu seio podero-
síssimos ^leminfó! de perturbação que ameaçam a dcsaggregação 
do 'rande colosso, o que seguramente não <•. para inspirar cón-
llança. Demais, o seu empréstimo foi contraindo a \ » . c o nosso 
a 5 0 o. 

Guardada a proporção, o brasileiro devia subir tniiitn acima 
do par; entretanto, apenas nlcan^btl SÜ ° 0, dillerenea avuliadis-
síma. 

" Mas a China olfcreccu a garantia da llussia. 
—Garantia puramente moral c de um paiz que não é modelo 

de bóas finanças. 
—Consta-mc não ser este o único emprestimo que contrahi-

mos a 85 °/o. 
—Não é não, Mas cm ilile epotha no» snjejtáinbS H tümHnhná 

saerillclos 1 Mo ftnilt5 a» IS.i , quando cncetavamos a nossa vida 
de naç?,ó independente, as províncias do norte, desde Pernambuco 
ate Ceará, estavam conflagradas, e a receita publica era diininutis-
sima. Dous annos depois, em 1820, ainda não excedia de 6.000 
contos. Ileproduziu-se o facto em 1813, logo após as revoluções 
de Minas 1; S. Paulo e subsistindo a guerra do Hio-Crande do Sul. 

—Em epocha inais recente, não rculisàntos iliit elUttíesiitllo clH 
condições ainda tnals OilCroSás 1 

Tnrnhem e verdade; e o sr. mostra que não ó tão alheio a 
üSles assumptos como aucr parecer. Sim; em 18115 houve um em-
prestimo de 5 milhões dc libras a 74 ° o. Ksse insuccesso, porém, 
longe de justificar o governo actual, aggrava-lhe a responsabi-
lidade. 

—Como assim '.'! 
—Direi depois. Em 1865 estavam rotas as nossas relações com 

a Inglaterra, por motivo do conflicto Christie, e o brasil, arrastado 
a uma guerra longínqua por adversario que apparelliava forcas 
militares muito superiores tis de tjtle diSpüHBttüfíft, Via duas pW-
Vlilcias oilcupailas pelas suas hostes aguerridas. O emprestimo foi 
lançado antes da rendição de IJruguayana e só dous annos depois 
reconquistámos Matto-Grosso. Em taes circumstancías e attento o 
emprego improduetivo do dinheiro que pretendíamos, não era para 
admirar a elevação do agio. 

— Portanto, achando-se o brasil agora em guerra civil, não é 
para admirar também que o sr. Itodrigucn Alves não pudesse con* 
seguir melhor taxa que Kls »/.; 

1 'Uu ' a '',!a8ráçada que tanto sangue precioso e dinheiro a 
rlVIo nos ha custado, era sem duvida um obstáculo a que o em-
préstimo do sr. Rodrigues Alves attingisse as altas cotações do de 
188», feito a 95, dc 1888, feito a 97, ambos ao juro de 5 ° „, e de 
1880, realisado a 90, mas apenas vencendo o juro de 4»». Entre 
estes algarismos, porém, e os do ultimo emprestimo ha tão consi-
derável distancia, que não pôde cxplical-a a guerra civil do Itio-
Crande do Sul, que absolutamente não se compara com a do Pn« 
raguay. 

Demais, nem 05 reeürsos 1Í0 Itrasil são hoje tão limitados 
como lia 30 annos passados, nem os capitaes disponíveis então 
abundavam tanto 11a Europa como actualmente. Não ha alli empre-
go rendoso para elles. Os grandes estabelecimentos de credito ou 
não pagam juros pelos depositos, ou somente pagam taxa insitmi-
(Icantissima. 0 

E tanto assim é que, ainda em janeiro do corrente anno, o pr 
prio sr. Hodrigucs Alves fez o report de 2 milhões de libras 
97 " 0. Ora o sr. sabe que as operações desta natureza, 
tumeiros expedientes de enforcado, sempre se realisam a 
ínfimos paru quem precisa do dinheiro. Lembre-se do que 
deu nesta praça ã infeliz Companhia Geral. 

Pois bem ; as circumstancías do llr.isit no começo do 
eram muitíssimo peiores do que as de 'agora. Como justificar', 
pois, a dl (To rança de 12 • „, decorridos tão poucos mezes?! 

pnrtri«a'COSi •• porque tem urgente necessidade dc uiniicu 
seguintemente, comem-lhe reeebel-o o mais depressa pi 

Depois, uma parte do ultimo empréstimo é destinai 
gatc do report de janeiro, vencivel a o, 12 e 15 meles. 

Notou v. cxc. que as entradas foram estipuladas a longos 
prazos. E a primeira vez que lal acontece 1 

—Não {'. ; já nos sujeitámos a imposição egual, nos citados an-
nos de 182», 1843 e 1865, em consequencia dos motivos expendi-
dos. Os empréstimos posteriores llcaram concluídos cm muito 
menos tempo, como, entre outros, o de 1880, para a conversão dc 
cérea de ÜO milhões de libras. Aberto em outubro desse anno, fe-
dlloll-n: lio ineü de março seguinte. 

—Qual é o grande inconveniente da demora'/ 
—Ora, meu caro sr., como vulgarmente se diz—entra pelos 

olhos. E111 primeiro logar, quem pede emprestado, e por preços 
pliári«a'cos( é porque tem urgente necessidade de dinheiro e, con-

. . . .— 11... 1 ...1 „ „ —:.. depressa possível. 
'estimula ao res-

es. Não «ei 
qual a importância a pagar-se em outubro proximo e janeiro de 
1806. Suppondo, porém, que seja a terça parte dos 2 milhões de 
libras, o que até lá entrar para o cofre da Delegacia do Thesouro 
em l.òncitei), ov para a Caixa dos banqueiros, chegará simples-
mente para a desusa do Msgale, occreseid» de pingues commis-
sfleS. 

—E as antecipações das entradas 1 
—Se houver, serão cm pequena escala, porque,—e nisso está 

um dos erros da operação,—não lia incentivo para cilas. 
(»0 empréstimo "hin% 1? intçcipaeOes são feitas á mesma 

laxa ila emissão, -t • . m><nU<o ãWt ' ! M f»ci»l.Uhlo no interno 
aqui lançado em o de inareo ; entretanto, no dos I, Milhões.- ':ll»s 
não se podem fazer sinão a 2 - „, sendo 5 • „ o juro do empres-
timo. Uucm adeantará os seus capitães i í ' „ já os tendo con-
traetado a 5'? . . 

Psta fiupiilpri^imtf rcducção dy ioro para as antecipações e 
nada menos do que uma humilhação para o ^óvefrffl' 

—Porque então ? ! 
—Ouça :—repare para as datas em que deve realisar se o em-

préstimo e verá (pie ellas coincidem com as dos vencimentos das 
nossas dillnrentcs obrigações, na praça de l.niulres. Essas datas já 
por si dáo a eiileuder que houve especial cuidado em llxal-as de 
modo que, os recursos dahi provenientes ndo pinlenem sahir ilos 

tio* IkoMiiéfriM Vra outras rirslintis, Mlii o pi/t/amenln IIa-
qufíttes COW/ii uniisSij'. 

Junte a isto a insigtiificancia da taxa |>aW ,T «nlé^ipações c 
aquella supposição translormar-se-á ein certeza. 

Evidentemente, os nossos banqueiros quizeram evitar accumll-
lação de souunas excedentes 011 vencimentos concomitantes ou pro-
xhrosi |>»rn , . inipedir <ive o governo dellas se servisse I 

Veja quanto descemos <» 
Como dizia, tudo quanto pudermos realisar m. jí*!̂ >ro está 

por assiin dizer absorvido pelo resgate do report ; ao governo, 
portanto, não advém dahi recursos novos ; forçosamente terá de to-
mar letras de cambio para as outras despesas a fazer no extran-
f*rífo " (tu" .«n eolo.«»»••». K notório ipie só as indemnisações exi-
gidas pelos governos europeus sôbetó " *0!nm»« fabulosas. 

Ilesultado de tudo isto:—do recente e malfadado fifipu»lmo 
nem ao menos auferiremos a vantagem ephemera (pie de taes ope-
rações sóe provir—uma alta temporária de cambio, o que servi-
ria para deixar respirar este pobre paiz, cobrando algum alento, 
Uflm de atfuentar ns maiores depressões que fatalmente hão de se-
guir-»":: .. ,-..,, . . ... 

— V. exc. disse que o mau êxito do emprestimo d? •»(- "lígru-
vava a responsabilidade dosr. ministro da Fazenda. 

Estou curioso de ouvir a explicação, 
—Pois é simples. Se as mesmas causas produzem resultados 

Idênticos, causas analogns hrto de trazcl-os correspondentes. 
11 empréstimo de Í86H estava claramente indicando ao sr. Ito-

drigiies Ál;'es doe s eíe -nlo nldia «cr feliü indo bater ás por-
tas do Slock Exhanije de Loiidiaí. , 

Não falando já no dispendio sem conta nem m<;dmtf .1 (fue 
nos entregamos desde a 

•o-
a 

cos-
preços 
sucoe-

anno 

o proclamaçk) da Itepublica, erro falai ipie 
0 illustre ministro lamenta em seu relatorio, sem tratar de corri-
gil-o, corno cm grande parle de si dependia; não falando na sé-
rie ininterrompiua de conflictos, deposições, movimentos sediciosos 
1 ftUipHS tlc Estado; que se cont,aui daquclla data até hoje, na in-
disciplina do exercito, 110 annujuiláíiiénio t f l 'sduodra, no «angue 
derramado, na desorganização geral de todos os serw.,'ó', .*!•» cau-
dal de papel-moeda derramado por todo o paiz, cousas estas que 
os nossos credores observam e registram mui cuidadosamente, em 
detrimento do nosso credito, só uma ingenuidade de archanjo po-
deria acreditar nos bons resultados de uma operação levada a ef-
leito llfl prilça de Lotldrcs; e*actamentc 110 momento em que en-
tre o llrasil e a Inglaterra surgiu a nielindrCi" irritante questão 
da ilha da Trindade ! 

Pois, se o governo inglez se julga auetorisado a entrar pela 
nossa casa e a apoderar-se do que lhe faz conta, com o mesmo 
desemoaraço com quü ililütn "s s»»s domínios por entre as hor-
das selvagens da Alrica ou as massas einlifuíecidss dns desgraça-
dos Hindus da Asia. como esperar que nos tratassem coffl m.»!ir »<•-
nignidade os magnates da Cit>/ .' Era de prever que, se o govcrii0 
de Sua Graciosa Magestadc Britannica nos arrancava um pedaço do 
corpo, como o Shyllock do iinmortal poeta, o menos que nos po-
diam eíigjr aquelles senhores era algumas tiras de nossa pelle '. 

0 sr. liodrifílles MtÇJ hâo podip llludir-se e devia evital-o. 
Para pagar o report não tinha necessidSdt de cfüregor-se de mão» 
c de pés atados aos esfoladores. No nosso proprio pait achari" re-
cursos para isso; o mais de que pudesse precisar naturalmente vi-
ria de uma bôa política financeira. 

(Juc nos sirva, ao menos, a licção, e entre afinal o governo no 
caminho dessa bóa política, que é o do corte desapiedado em to-
das as despesas que não sejam absolutamente indispensáveis. 

Fóra dahi nfip ha como evitar a bancarrota. 
—V. exc. esta mui dcsàgríidSvcjtoetite impressionado! 
—fotou; porque negal-o '? E o que mais me aflligc, creia, n̂ o 

são as onerosissimas condições do empréstimo, porque, allnal de 
contas, ainda nos restam recursos para pagar as nossas loucuras. 
0 que profundamente me abate é a dillerenea dos tempos. 

Em 1865, ao serem divulgados os lermos em que foi celebra-
do o empréstimo a que me referi, houve uma verdadeira suble-
vaçáo da opinião publica contra o negociador, que, aliás, se juslili-
cou com razões valiosas. Só 11111 deputado, seu ainigo particular, 
ousou tomar-lhe a defeza 110 Parlamento. Hoje quem se atreve a 
analysar o empréstimo de que vimos de ler noticia 1 

yucr isfo dizer que.omquanto no estremo sul se degladiam ir-
luãos, aqui, no grande centro da vida nacional e na maxima par-
te do paiz, fez-se nos espíritos.... a paz de Varsovia. 

Continuemos assim,—não o duvide ninguém,—c não tardará 
muito ouvir-se o brado soluçante— flnif Polônia' ! 

Fregoli 
Estreia na próxima quarta-feira o 

phenomenal cantor transformista 
que tanta impressão causou no llio 
de Janeiro. 

Para avaliar se a maleabilidade 
daquella voz originalíssima e ara 
pidez com que o actor se trans-
lorma, exhibindo uns apéis outros 
os mais diirerentes tvpos, basta 
dizermos (jue em uma" só comedia 
desempenha 5 papeis, cantando de 
soprano, tenor, barytono e baixo, 

de deixar a gente tonta ! 

A banda dc musica do 5." bata-
lhão tocará hoje no jardim do Pa-
lácio, executando este program-
ma: 

1." Cometa, dobrado, N. N. 
2." Saltimbanco, polka, N. N. 
3.» Perla d Oriente, mazurka, G. 

Nucci. 
4." Symphonia da Joanna d'Are, 

Vcrdi. 
!>.• Paulista, valsa, Amaral, 
li." Phuntasia do Olello, Vcrdi. 
7." l/ytlrnpallui, valsa, N. N. 
8:° Final da (Uoconda, Poncliiclll. 
9.» Cavalleria Rutticana, Masea-

gui. 
10." Lembrança* do Passado, tan-

go, T. M. 

ItccebemoB o n. 21 do Pào,o ex-
cedente periódico dc Fortaleza, da 
Padaria Espiritual, que sempre vem 
com summario brilhante e cheio 
dc interesse. 

M a t t o G P O S S O 
Montem terminou o período pre-

sidencial do governo de Matto-
Grosso, que começou em agosto de 
1891, com a posse do dr. Manoel 
MurUnho, antigo desembargador 
da Itclaçáo de Cuyabá, eleito pre-
sidente naquelle anno. 

Durante a sua administração, das 
mais felizes e honradas, o dr. Mur-
tuiho organisou sabiamente todos 
os serviços públicos do Estado, sal-
dou compromissos da antiga pro-
víncia, resgatando uma divida bas-
tante onerosa, e creou novas fontes 
de receita, deixando cm bom pé a 
situação financeira. 

Salienta-se, como inestimável, o 
serviço que prestou á sua terra, 
na obra de congraçamento da fa-
mília matto-grossense, conseguindo 
abafar odios e paixões despertados 
pela revolução que alli se deu em 
janeiro de IS92, a qual o obrigou 
a deixar o governo, voltando aoc-
cupal-o dous mezes depois. 

Substitue-o o dr. Correia da 
Costa. 

Pub l i c a ções 
Por falta absoluta de espaço, dei-

xámos á ultima hora de paginai 
varias publicações, entre ellas 11111 j 
longo n pitiliiln epigraphado "A , 
Ei/uitativa ea declaracán dos srs. 
segurados da Xeiu- York Life» e 
uin agradecimento sob o titulo 
nLençóes». 

"A' Inspcctoria de Terras, Colo-
nisação e Immigração, para infor-
mar", foi o despacho que teve o 
requerimento de Abílio Soares, pro-
pondo-ac a vender ao governo do 
Estado, por 250:00(18, um sitio de 
sua propriedade, denominado lle-
liche, no município de S. Ilernar-
do, para nello estabelecer-se hos-
pedaria de imuiigrantes 011 para 
outro ílm, a juizo do governo. 

l'iililicar<'iiioH nmmil i í l 
11111 u r i i j j o d » IIOSWO i11UM— 
tre uollulxipiidoi- dr . l-'rr-
rc i ra <!c Araú jo , i n t l t u l a-
d» A »'A/.. 

l''»l]|amoN em no t i c i a r 
BUS leitoreN des la foli ia 
<|ui; a<|ticll» <l i»t inulo J|or-
•laliNla con l i n i i u r á a cn-
viur-nois urti()ON we 111:1-
nacH. 

Partida. 
Segue hoje para Caxamliú o es-

timado negociante desta praça sr. 
Daniel Monteiro de Abreu. 

Agradeceudo-lhe a fineza de nos 
ter vindo fazer as suas despedidas, 
desejamos-lhe bóa viagem e prom-
pto regresso. 

Cudcia. 
Foi recolhido á cadeia, para II-

car A disposição da 1." vara, João 
Perez. 

Presos existentes, 269 ; cm eus 
todia, 75 ; na enfermaria, 35. 

Commaudou a guarda o alferes 
Chrys{uilho Guimarães. 

Propos tas 
0 dr. chefe dc policia propoz ao 

coverno a exoneração dc Antonio 
Franco e Leopoldo da Silva Jú-
nior de I." e 2 « silpplentes dosuli-
delegado de Bebedouro e :l nomea-
ção do sr. Manoel Garcia Leandro 
para subdeiegado de S. José do 
Morro Agudo e de Luiz lludarl, 
para subdeiegado, c alferes Ma-
theus Antonio Pinheiro c João Ho-
drigues de Camargo para 1 ° e 2.° 
suppientes do subdeiegado de He-
bedeuro. 

1 

llonlem, chegaram a esta capita 
26 praças da Guarda-Nacional de 
bananal, Itatilm e Amparo, que ti-
nham seguido com as forças le-
gaes [lara o Sul, no principio da 
invasão fcderalisla. o commando 
geral da Força Publica mandou 
arranchal-as 110 quartel da Luz c 
o dr. chefe de policia forneceu-lhes 
passes até seus destinos. 

Essas praças foram agora dis-
pensadas do 37" batalhão do exer-
cito, cm Florianopolis. 

A sub-administração dos correios 
de Uberaba, Minas, emittiu, em ju-
lho lindo, f®6 saques postaes, na 
importancia de. 54:4158102, 628 re-
gistrados simples, 335 ofllciaes e 
83 com valor, importando cm rs. 
27:472803(1. 

Fornm pelos inspectores sanitá-
rios vaccinadas, nestes 3 últimos 
dias, 580 pessoas. 

Kermesse 
Publicaremos na próxima terça 

feira o prograinina detalhado da 
maliiníe e soirres ipie se devem 
realisar por occasião da keriwse. 

Agradecemos,entretanto,desde já, 
a todos os illustres oradores, maes-
tros e mais pessoas cujo concurso 
havemos solicitado 3 favor da mes-
ma festa beneficente, a extrema 
presteza e decidida bóa vontade 
eom que nos responderam. 

Pedunos permissão para destacar 
dentre os nomes desses distinetos 
cavalheiros os dos proficientes maes-
tros A. Leal e coincilcndador Go-
mes Cardim e do sr. dr. C. II. 
Corner, digno presidente do Club 
Germania. 

tlecebcmos Uoutein [iara a ker-
messe 

Im relogio com (le*pt rl&íor e 
caixa de musica, ornado \>nf 
losa capcllinha e uma bandeira de 
-edq. ila Italia, olferta de mine. 
.\unei:i(a '-fozi . proprietária da 
Tratloria fíomarúl. 

I 111 albuin contendo «íoz** índias 
photographias da capital, envia'tlo 
pelo sr. Amaurv Fonseca, arbori-
ifllor distineto e hábil photogra-

ptid. 
Os dous quadros Ctiin» títulos e 

iescripçáo abaixo seguem'. 
Cumprindo generosamente a prO" 

inessa que nos fizeram, os nota-
tnp in tores paulistas Almeida Jú-
nior e 1'edfcr Alexandrino envia-
ram-nos duas esplendida» telas : 

LEMBRANÇA L)E VIAGEJÍ 
é o titulo da bella marinha do 
illustre mestre ytunno, represen-
tando a vista da formosa ilha da 
Goréa, aquelle esplendido bolio 
emergindo do seio do Atlântico, 
jir'ji'irrw ít costa africana, que o 
viajante rui e'ml«rrcadiço das Mes-
satjeries encontra a meio da sua 
viagem, como um logar líe repouso 
para a retina cançada e uma dis-
'"Hcção para o espirito aneioso de 

ituiííV. 

O distineto pintor sentiu bem 
aquelle bello pedaço das possessões 
francezas, que transplantou para 
uma pequena tela artisticamente 
/ ramnldurada, numa bella recta de 
perspectiva, começando pelo morro 
do primeiro plano, c estendendo-se 
pouco a pouco, suavemente, pela 
casaria branca até ao extremo norte 
la ilha, banhada por um mar 

• ranquillo e anilado, onde se ba-
lançam pequenas embarcações cos-
teiras. 

Este magnífico íralralho de Al-
meida Júnior, que foi feito expres-
samente para a kenneitc, é revela-
ção inesperada de mais uma face 
Io seu brilhante talento, malca-
fcl e competente para todos os 
gêneros dr pintura. 

Ilico! 

HKPOI.IIO K ntllA<I.TF,-i 

intitula-se o quadro do estimado e 
esperançoso pintor de natureza mor-
IA P e d r o Alexandrino, uma das raras 
voeã'(ír« artísticas que temos co-
nhecido no ftra-il. 

Aquelles bellos Vctfr.taes que ado-
ramos na horta, erguetw.lo-se so-
branceiros e alinhados oii escon-
dendo-se modestos sob os canteiros 
extremamente cuidados do nosso 
director 011.,.. finamente prepara-
dos na sua mesa, tém em Pedro 
Alexandrino um cullor formidável 
c perfeito, que os apalpa e (tlimeri-
\l, conhecedor da sua importancia 
1 ''rflsnica e das suas propriedades 
iliysicàs. 

0 repolho pàrCCC que guarda 
ainda o rocio da manhã, Ifto ver-
dadeira é a tonalidade empregada; 
os rabanetes conservam o aspecto 
spero e sécco com que sahiram 

da (erra 'tuc os formou: a toalha 
ncorpada, de cozinha, destaca-se 
vera até á aresta (In mesa, ca-

llindo abruptamente, rui Tnnljra, 
até se encontrar com a faixa dou-
rada da moldura, que grita alegre-
mente, saudando a verdura que, do 
fundo escuro, irrompe, esplendida 
de lorifla ? <1« Rór. 

Perfeito . 

Fomos hontem a casa da eViüa» 
sra. D. Veridiana Prado catalogar 
as prendas que alli se acham, anga-
riadas pelos seus esforços e da 
exma. sra. flaroneza de Ararv, e 
ficámos devéras deslumbrados com 
o aspecto geral dessa fina exposi-
ção, em cujo conjuneto se revela o 
imlis apurado gosto. 

Se liveraulos de adjcctivar um a 
11111 esses preciosos objectos, cjtgol-
faríamos desde o eomeco Iodos 
quantos pudessem signitlcar a ri-
queza, a arte, o primor, emprega-
dos na execução e escolha de quem 
os ollereceu. 

Assim, supprimiremos os qualiíi-
ativos, mimcionando apenas o no-

me dos ofTerlantes e a especie dos 
objectos. 

Srs. Mertil Deutschúi C — uma 11111-
bclla com cabo de ouro e turque-
zas e estojo forrado dc seda ; api 1-
ra miqalhas de prata dourada ; por-
ta-cartões com caixa de velludo ; 
grupo em bronze—o A II C—; ga-
Ihcteiro de prata e crystal. 

Mmc. Thomaz Alves—quadro da 
Virgem, deliciosamente colorido pe-
la ollertante ; par de estatuetas de 
bisiuit e licoreiro de crystal. 

Exma. sra. D. Francisca Ayrosu 
Galvão—cesta de prata. 

Casa An fíaecaral—bandeja de 
madeira com jarro c copos para 
cerveja. 

Mine. Silva liamos—porta-joias 
le prata dourada e crystal. 

Dr. João Bernardo da Silva—co-
fre de madeira esculpida para lu-
vas. 

Dr. Erasmo do Amaral—estojo 
de prata com facas ile cabo de 
louca para fruetas. 

Exinn. sra. D. Alberlina Prado 
quadro a oleo com larga mol-
dura. 

Melle. Antonietta Prado- outro 
quadro a oleo, tamliem emmoldu 
rado, e um vidro de essência do« fa-
bricantes lloget & Gallet, sobre 
peanha de phantasia. 

Mine. Lavinia Alberto de Olivei-
ra—dous vasos dc porcellana. 

Melle. Julitla Prado— porta-joias 
de prata e porcellana. 

Melle. Clelia Prado—phantasia de 
biscuit. 

Mine. Marina Prado Aranha—li-
coreiro de prata e cryslal. 

Melle. Alda Prado- almofada de 
velludo bordada a seda. 

Dr. Paulo Prado — marinha do 
pintor Castagneto. 

Mmc. Evangelina Prado de Men-
donça—quadro a oleo sobre fundo 
inetallico. 

Mmc. N azam th Prado Pacheco— 
dou» quadrinhos em bello pru-
taul. 

Mine. AntonioPrado—bonbonnifre 
de prata e crystal. 

Casa llussoíi—caixa setim eom 
perfumarias. 

Fxlucandas da Santa Casa da Mi-
sericórdia—duas camizinlias bur-
lada» para criança e uma charena 
de porcellana. 

Melle. Corina Prado—dous peque-
ninos vasos de biscuit. 

Mine. Eduardo Prado—almolada 
Je setim linamente bordada e pur-
/e-crayOH de marilm. 

Casi1 Alterna (Hevdenreích)—rúti-
culr ii<! trlliHlo ; 2 porta-escovas ; 
luas carteira» eom agulhas ; ura 
cinto de couro ; uma collecção de 
folhinhas ; 3 lenços bordados ; 2 
tspetinhos de linho. 

Escola Modelo da Luz—cartucho 
c bouqueí de llóres artiflciaes. 

Anonymo—recuerdo de M. Boy. 
Um ainii/o das crianças — peso 

para papeis cora estatueta ile bron-
ze. 

Melle, llerminia Prado—nrantei-
gucira com tampa mechauiea de 
prata. 

Exma. sra. D. Veridiana Prado— 
ehavena com prato de porcellana ; 
tigela e prato de christofle com 
caixa de velludo.; duas estatuetas 
de vieil-arijenl: eestinlia com gar-
rafas de.. . chocolate ; infusa das 
Caldas da Hainha ; ehavena de por-
cellana ; cesta de metal e porcel-
lana ; lenço de. crivo do Ceará; 2 
porte-billels dc biscuit; eestinlia á 
phantasia; garrafa de violetW (ma-
deira. 

Exma. Ilaroneza de Arary—porta-
cart/>.s de prata raarchetada e com 
cercadura Je philigrana. 

Exma. sra. t). Anna de Lacerda 
Penteado—bonbonnière de prata e 
crystal. 

Melle. I.eonida de Lacerda—as<ui-
careiro de prata e crystal. 

Melle. Eglantina Penteado—am-
phora de prata e crystal. 

Melle. Maria Othiliá de Lacerda— 
Jous quadros de setim com esta-
tuetas de biscuit. 

Exma. sra. D. Antonia Soares— 
estatuetas de biscuit. 

Exma. sra. Maria A. Vasconcel-
los—espelho portátil. 

As exmas. sras. D. Veridiana 
Prado e Haroneza de Arary rece-
beram mais os seguintes donativos 
em dinheiro : 

lia exma. sra. D. Maria 
Joanna de Lacerda loog 

Ila exma. sra. I). limbe-
lina de Queiroz Tclles 508 

De mme. Elias Chaves 50$ 
Dc mme. Maria Anto-

nio da Silva liamos 30$ 
lia pharmacía ao Vea-

do de Ouro 10g 

Total 240$ 

Mandaram-nos hontem outros 
objectos, que amanhã enumerare-
mos, o que hoje nos é impossível 
fazer, por falta de espaço. 

0 sr. ministro da Fazenda ofíi» 
ciou aó Bani'0 Itepublica, orde-
nando a ri-roe*.a, á Caixa de Amor-
tisação, de 5.0fft cantos de papel 
moeda, dos quaes lazer o 
rcouate, por conta <í<? ultimo em-
prestimo interno. 

Epicurismo... policial. 
Ante-hontem, ás »0 horas da 

noite, apitava-se fortemente na rua 
d» Alegria, pedindo a presença dos 
rondantes, a pequena distancia da 
estação policial, para eflectuaf a 
prisão de um gatuno. 

L'ma hora depois, cançados dif 
Jiainar a policia, os moradores da 
referida rua dirigiram-se a estação, 
allm de exporem os motivos que 
os levaram a perturbar o silencio 
da ruille e a tranquillidade da vi-
zinhança, e implorarem u proUc-
çãe dos mantenedores da ordem e 
guardas da propriedade. 

Chegados alli, encontraram t» 
:abo commandante da guarda, que, 
Jepois de os ouvir com um ar im-
passível, lhes retorquiu que... mio 
iram horas ile o irem incomino-
lar, porque ia dormir ! 

Pasmos, não encontrando réplica 
possível ante tão transcendente e 
phenomenal argumento, os recla-
mantes voltaf»» silenciosos e bo-

uiabertos para convencidos 
_e terem alflm en<x'«»|fadk> um... 
cabo de esquadra. 

(Jue philosuplto ! 

Hontem foi remcttido pela poli-
cia ao juiz da t» vara o processo" 
instaurado pela 2* delegacia con-
.ra o incorrigivel vagabundo e ga-
tuno João Peres, vulgo Gallcgão. 
Esse indivíduo, que innumeras ve-
zes tein sido preso, processado « 

tratado, foi ha pouco pilhado, 
munido de um guarda-pó, uma 
talhadeira c uma ordem óe habeas-
riirpus preventivo, concedida pelo 
juiz da 4» vara em 5 do mez pau-
sado. 

Com este novo processo que -
bra o termo de. bem-viver que ha-
via assignado. Gallcgão é hespanhol, 
moço e robusto. Ultimamente, logo 
que foi preso, requereu habeas-
corpus, sendo indefinido o seu le-
querimenlo, ti vista das informa-
ções da auetoridade policial. 

A Secretaria da Agricultura trans-
uiittíu ao dr. secretario da Fazenda 
cópia do termo de additamento ao 
contracto de 21 de agosto de 1804, 
assignado entre o governo do Es-
tado e A. Fiorita ii C., por seu 
procurador Luiz Augusto de Araú-
jo, solicitando ordens aflin de que 
o Thesouro estadual flucalise a exe-
cução da cláusula 5.' do referido 
termo. 



Oi. S pà ÜLO 
Cartas parisienses 

27 de julho 
Estamos em férias ? Pelo menos, 

é o que afllrmam aquelles que dei-
las podem gosat- ; eu, não, que 
continuo na minha faina diaria, 
como se não tivesse direito como 
qualquer christâo a descançar o 
carebro e abandonar por algumas 
semanas a pcnna. 

Aqui, nilo ha quem nio tenlia as 
suas férias, desde o mais intimo 
empregado publico até ao presi-
dente da Republica, do comparsa 

P e l o n o s s o E s t a d a 

TAUBATÉ 
O nosso collega do Diário pugna fielo levantamento da instrucçâo 

ocal, queixando-se contra a iadif-
ferença da parte illustrada da po-
pulação taubateana pelo Grêmio 
Lilterario, cujos livros jazem ao 
abandono, sem utilidade alguma* 

Applaudindo o generoso propo-
sito do collega, faremos votos para 
que aquella associação seja quanto 

preenchendo 

jí primeira actriz, do ty P 
redactor-chefe. Até os 

pa 
ho 

antes reorganisada 
os nobres uns a que 

10 no 
criados de 

restaurante ou de botequim tèm 
direito a duas semanas do folga ! 

K assim se explica porque aqui 
Mio se fica velho aos 10 annos, 
como eu, por exemplo, que sigo o 
péssimo costume da minha terra e 
não descanço jàmais. 

0 que me consola é que vivo ein 
Paris, cousa pela qual suspira mui-
to patrício meu, e, no verão—creio 
que já o disse—tem-se aqui a illu-
sâo ao campo, indo passear pelas 
alamedas sombrias do Bosque de 
Bolonha. 

Nesta quadra do anuo, a vida 
parisiense perde um jiouco do seu 
interesse e da sua agitação. Osjor-
naes narram menos escandalos e 
nas ruas ha menos carros : o risco 
de ser esmagado diminue. 

0 chronista vê-se, pois, obrigado 
a recorrer á leitura dos crimes ou 
da Gazeta rios Tribunaes, a ver sc 
pesca algo digno de atravessar o 
oceano. E isso mesmo é bom apro-
veital-o emquanto os juizes não 
vão também descançar, no campo 
ou & beira-mar. 

Aproveitemos, pois. 
0 nome da formosa Otero j i ahi 

ilhes deve ter chegado aos ouvidos. 
"Creio que eu mesmo já tive occa-
s ão de lhes falar nessa belleza 

íe, ao que parece, custa os olhos 
1 cara. As funeções dessa rapari-

ga importada da llespanha são du 
pias: consiste uma em dançar no 
J^olies-Bcrgih-c umas cousas do seu 
paiz—essa é a visivel. A outra per-
tence á categoria das cousas pri-
vadas, com que nada tenho que 
ver : cada um pôde fazer o que lhe 
ajwnz, inlra muros. 

Não o entende assim o proprie-
tário da casa em que mora o aman-
te da formosa Otero—um inglez, 
pratico por excellencia, que, para 
economisar combustível, assim se 
aquece ao contacto de uiua rapa-
riga de regiões calieutes. 

0 proprietário citou o inglez pe-
rante o tribunal civil, ao qual pe-
diu a expulsão do inquilino, por-
que este se compromèttera a ha-
bitar a sua casa bourgeoisement.. 

Ora, do momento que o inglez 
:u hospitalidade escoss 

estrella üa dança, faltou ipso fa,otO 

r 

(proprietário da permanência 
wero em uma casa burguesa 

deu hospitalidade escosseza a uma, |)ns(!oas>' 
estrella da dança, faltou ipso /'noto - >- ' 
ao seu contracto, deixou da morar 
éurgtwsmenie. 

O proprietário apoia a sua pre-
tensão em uma serie <!« Cactos muito 
Ittugos da enumrtrar. 

Pela leitura dos debates, percebi 
duas octtsas. A primeira é que o 
««ieo inquilino que se queixou ao 

3 dc 
foi 

»jm banqueiro allemâo, que logo 
no primeiro dia quizque a formo-
s a Uespanhola subisse com elle no 
ascensor : da recusa da mulher nas-
ceu o despeito do homem. 

A segunda cousa que percebi foi 
que a tal proprietário, sob as suas 
appfirencias de pudicicia, esconde 
ura a alma de homem pratico, pois 
que declarou, por intermédio do 
seu advogado, que consentia em 
que Otero ficasse em sua casa, 
comtanto que o inglez lhe pagasse 
500 francos de inaemnisaçâo por 
dia. Não é nada exigente o sr. pro-
prietário ! 

Na minha terra, são os proprie-
tários as victimas dos inquilinos : 
•aqui é o contrario. 

Eis ahi o que pesquei pelos tri-
Ibunaes. Nos periódicos colhi liste 
facto, que submetto á meditação dos 
moralistas, para que tlclle tirem as 
suas conclusões; 

As mulheres que freqüentam, no 
verão, o Jardim de Paris não são 
nada selvagens, nem recusam a hos-
pitalidade mais franca, mesmo ás 
pessoas que nunca virain, cou-
sa de que nem os escossezes 
sílo capazes. Ora um banquei-
ro ila província, que aqui v«iu 
juntar o util ao agradavef, tratan 
«W dos negocios de dia e divertin-
«fci-se de noite, foi naturalmente 
ao Jardim de Paris, onde não me-
nos naturalmente encontrou uma 
alma caritativa que acceitou da 
melhor vontade a hospitalidade 
luocturna que elle lhe ollerccia, a 
única, aliás, que o banqueiro dese-
java ; e ambos foram para o hotel 
que;este habitava. 

A's sete da manhã, o banqueiro, 
que, muito atarelado durante a 
noite, ainda estava dormindo, foi 
•acordado por pancadas na portado 
seu quarto e ouviu ao mesmo tem-
po uma voz de homem dizer : 

—Abra! sou o marido da pessoa 
que está comsigo! 

Uma mulher casada no Jardim 
de Paris ! Oh!... 

Ouçam o fim da historia. 
0 banqueiro, receiando que se 

tratasse ae algum chantage, correu 
á janella e chamou por um agen-
te de policia, o qual, não com-
prehendendo as explicações que 
lhe davam, julgou mais avisado 
levar os tres á presença do eom-
missario. 

AUi, o marido exhibiu todos os 
seus papeis, inclusivé a certidão 
de baptismo, e accreseentou muito 
triste : 

—Este sr. não tem razão de fa-
zer tanta bulha por uma cousa tão 
simples. Eu não lhe queria mal ne-
nhum. Vinha apenas pedir ú minha 
mulher as chaves de casa. 

—Mas, perguntou-lhe o magistra-
do, como soube que cila estava em 
casa deste sr. 7 

—Acompanho-a todas as noites 
ao Jardim de Paris. EUa dissera-me, 
antes de partir, onde ia dormir. 

—Mas, neste caso, o sr. vive de... 
—Nâo ha tal. Sou empregado do 

commercio c ganho IU0 francos 

Íior mez. Minha mulher, pelo seu 
ado, trabalha por sua conta, para os 

seus vestidos, seus divertimentos. 
Cada um por si. E damo-nos per-
feitamente. 

0 que ha de a gente responder 
a uma destas'.' Cousa alguma... 
Foi o que fez o commissario, que 
mandou em paz esse casal lim de 
século. 

Este caso prestava-se muito a 
uma chronica ; mas o Commercio 
tem tantos chronistas competentes, 
que me limito a ollerecei-lhes o 
assumpto ; ellcs que o desenvol-
vam. 

Antes de terminar, uma observa-
ção. Fiquei indignado, mas não 
admirado, ao ler um telegrauima 
noticiando que os srs. inglczus to-
maram conta da ilha da Trindade. 

Aguardo os artigos dos jornae» 
franeezes para falar sobre mais 
essa pirataria do governo de Sua 
Graciosa Mugcstadc. 

MAXKCO 

se destina 
—Fatleceu no lYcmembé o sr. 

José Antonio Tibiriçá. 

íunEinÃo PIXETO 
Na terça-feira ultima, ás 0 horas 

da tarde, um passageiro do ex-
presso de Uberaba seria esmagado 
pelos wagons, se lhe não acudisse 
promptamente, retirando-o do lei 
to da estrada, onde tinha cahido, 
o sr. Travers, proprietário do Ho-
tel Nacional. 

O tresloucado passageiro ia sen-
do victima da imprudência de que* 
rer desembarcar com o trcítt em 
movimento. 

Testemunhas do facto affirma-
ram que não é possível descrever 
o modo como foi salvo o referido 
indivíduo. 

Merece os nossos calorosos np-
plausos o corajoso hoteleiro 

RIO-CIARO 

Esteve naquella cidade uma com 
missão de vereadores da Câmara 
Municipal da Limeira, em visita 
ás obras do assentamento da luz 
electrica, que a Companhia Mecha-
nica está fazendo á margem do 
rio Corumbataliy, afim de entrarem 
om aocõrdo com a referida Com-
panhia para installar na vizinha 
cidade a illuminação publica e par-
ticular pelo mesmo systema. 

—Inaugura-se alli, brevemente, o 
Grupo Escolar, a esforços do ins-
pector lilterario daquelle distri 
cto, professor Uenedicto Marques. 

CAS A-B RANÇA 

A nova Mesa da Misericórdia lo-
cal ainda não foi empossada, por 
não ter havido numero, devendo 
realisar-se hoje nova reunião. 

—ltegressou da Europa o sr. Da-
maso Vieira, estimado negociante 
daquella praça. 

—Vagueiam pelas ruas locaes 
muitos cães. sem que os flscaes da 
Camara tomem providencias alim 
de libertarem os transeuntes dos 
dentes dos furiosos animaes. 

Com certeza, nenhum divllei aíllda 
foi mordido ! 

UXÍCTININfiA 
Naquella cidade, no dia 11 do 

corrente, houve um grande baru-
lho, por occasião das corridas de 
eavallos que se realisaram no refe-
rido dia, sahindo ('«ridas diversas 

ou menos grave-
mente* 

—Valleceu o sr. João de Arruda 
l.cite c Oliveira. 

S. ANTOXIO DA CACHOEIRA 
Na villa de Nazareth fiiíti uma 

casa, sepultando «cl) Os escombros 
o' seu infeliS locatario José Pinhei-
rinho. 

—Um colono da fazenda do ma-
jor João Cândido Ferreira ficou se-
pultado durante algum tempo *oli 
enorme quantidade <Je ttíra, que se 
desmoronára* c lá morreria, se lhe 
não aettdisseni de prompto, reti-
t"&ildo-o mui ferido. 

í: Processo rie responsabilidade 
Sorocaba—Auetor, Romulo do Mo-

raes. Roo. dr. OetaVlo Mundos, Juiz do 
direito. Julgaram improcedente a quei-
xa. Ünanimomento. 

Appcllações crimes 
Capital—Appollonte, Joaquim Tei-

xeira. Appelloda, a uústlça. Doram 
provimento, Jiara que rosponda o op-
pellonto a novo Jury. Uuauiiuomsnto. 

Bananal—Appollonte, o Juízo, ex-
•//ido. Appollado,.Domingos Sebastião 
du Silva. Negaram provimento, "un 
tlrmauito-so a sentença sjipellada. 
Ünanimomento. 

Santa íilta do Passa Quatro—Ap-
pellante, Zacharlas Augusto Ribeiro. 
Appellada a .lustiça. Deram provi-
mento, sondo julgada porompta a ac-
eusaçao; eoutra os votus dos srs. Bro 
toro o Xavier do Toledo. 

Appcllações eiveis 
Tanbatè-Appellanto, Alfredo Mon 

teiro. Appollados, üibollo & C. Doram 
provhuonto. roformondo-so a sentença, 
para quo o juiz a quo decida de me-
ritit. Unanimemente. 

Cupital—Ap|)ollante. o procurador fis-
cal da Fazenda do Estudo. Appellada, 
a herança de Ângelo Audreottl. Do-
ram provimento para quo soja refor 
mado o calculo do imposto; eoutra o 
voto do sr. Brotero. 

Emba^OS 
[5. Sinilo -Embargonto, José Mon-

des da Costa. Embargados. Josú Frau 
cisco du Moraes o sua mulher. .Não 
eomparecoraiu as partos . Julgaram 
por sentença a dosisteueia. Unauimo-
mento. 

«HiOT.%» ao um rovoH»w—•Ar*>h»Stt 
d e NUHÍI' II lua . * i.r»H' ,ni-«c e.n (« -
IIUK UM l i i r i t rM4 ; 

A Secretaria da Agricultura com-
municou : 

Aos drs. secretario da Fazenda, 
chefe da Commissão de Saneamen-
to o director da Pharmacia do Es-
tado, que,por decreto de ante hon-
tem, foram nomeados os cidadãos 
José ilicardo Moreira de Harros e 
Àlfonso de Albuquerque, este, para 
exercer o cargo de conductor e 
iquelle, o dc engenheire-ajudante 
da referida ComivissítO. 

—Ao dr. dicfe du Commissão 
Geographica e Geologica, ter sido 
o engenheiro Alberto L(efgren en-
carregado de ir ás ilhas Alcatrazes 
e Queimados examinar os depósitos 
de guano que consta existir alli. 

O dr. João Ribeiro, nosso dis-
lincto collaborador, actualmente 
nu Allemanha, foi encarregado pelo 
Ministério do Interior de represen-
tar, sem ônus para. o listado, o go-
verno brasileiro no Congresso da 
Associação Litteraria e Artística In-
ternacional, a reunir-se em llresde, 
no mez de setembro proximo. 

Foram presos, á ordem dc di-
versas auetoridades: um indiví-
duo, por faltar ao respeito á aueto-
ridade ; um vagabundo, 2 ebrios, 
2 aggressores, 3 gatunos e 12 de-
sordeiros. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 10 DE AGOSTO DE 18% 

. í u l g a m n n t i m 

Recurso eleitoral 
Itatiba—Ilecorronto, Manoel Louren 

ço Vieira. Recorrida, a junta apura-
dora. Nfto tomaram conhecimento, por 
n&o so aebar (lovidamento instruído. 
Ünanimomento. 

Jlabeas-corpus 
CapltBl—Paciente, Alexandre Saab 

arabe . Concederam a ordom para ser 
apresentado o paciente à primeira 
conforencla, prestando informações o 
juiz de direito quo ordenou a prisão. 
Ünanimomento. 

IIecursos crimes 
Sorocaba —Kocorronto, o Juízo, ex 

ofjicio. Recorrida, Deollnda forreira 
da Silva. Negaram provimento, sendo 
confirmada a declsfto recorrida. Üna-
nimomento. 

Capital—Roeorrento. tenonte-eoronol 
Henrlquo Allunso do Araújo Macedo. 
Rocorrldo, Manoel Eugênio dos Rol». 
D ram provimento, reformando-so o 
doBpacho recorrido. Ünanimomento. 1 

Consta que ao director das Iten-
das do Thesouro Nacional foram 
remettidos pelas Secretaria das Ite-
lações Exteriores os papeis relati 
vos a um projecto de convênio 
aduaneiro com as Itepublicas do 
Prata, estando em estudos a or-
gunisação daquelle projecto. 

0 dr. chefe de policia da capital 
federal tem tomado medidas con 
veuientes em lienelleio do melho-
ramento das condições hygienicus 
e de segurança nos theatros e ca-
sus de divertimento dulli. 

Pela So.TCtarm da Agricultura foi 
auetorisada a Superintendencia das 
Obras Publicas a adquirir do Fran 
eiseo do Paula Silva Peroira & Filho, 
pela importancia do £ 04.8-0, 1)42 tu-
bos do barro vidrado e 3D sipbõos in-
tereoptorea. vindos pelo navio Manja 
retha o destinados ao serviço de ex-
gottos da capital. 

L E I L Õ E S 
Etfeetuam-so hoje os seguintes : 
L'o maguilluos inoveis, espelhos, ta 

petos, cortinas, louças o varias miu-
dezas, na rua Aurora, n. 30, ás 11 1/2 
horas, polo sr. A. Vaz ; 

Do boi Ias parolhas do anime i , ma-
gnllloo gar»nb*o, arraloâ, freios, man-
tas, etc., lio largo do Mercado Velho, ao 
meio-dia, polo sr. J. A. Leal ; 

De soeeos o molhados, fazondas. ar-
mação, balanças, posos e medidas, lou-
ças o outros artigos, na rua America 
n. 2, ás mesmas horas, polo cr. M. 
CampoK. 

T É L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telegrapho Nacional: 

De Casa Branca, para José de PftHlft 
Lima.. 

Do klo, para Joaquim José Ferroi 
ra Telles. 

Do Rio, para José Alvos üuodos. 
Do Laguna, para Wilhlf. 
Do Santos, para Carloccl. 
Do Rio, pura Abr*flte« — tíoa Vis-

ta,. 5-, 
Do Rio, para Cardoso & C. 
Um aviso, para Djalma. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado desusamos de hontem: 

tirtufE* 

Sitàpüsminlii 
Lueiano Maia do Almeida Ramos 

José Ca?imiro Mouth Filho. 
Reprovados, 3. 

AIUTUMKTICA E A1.0EHI1A 

Plcn«m*ni* 
Bernardo do Souza Vianna, José 

Tocquovillo de Oliveira Carvalho, Ma 
rio Freire, 

Simplesmente 
João Alfredo Pup.ano, Juío "ilvlode 

Paive. .FratWlDÚB \iUela rio Andrade. 
Júlio Eugênio Bertrand, Heitor Gue-
des Coelho. 

Retirou-so da oral 1. 
— Hojo sorao chamados a prova 

oral: 

rBAWCE'' 

(A r 11 iictai, pávimeniv superior) 
Manoel Vioira do Moraes, Carlos de 

Barros Monteiro, Henrique íllsasi, Ay-
res Amando de Moura, Balthazar 
Souto Maior, Jo6Ó Theseu da C. Ne 
graes, Argomiro d» <>,>s'," O .̂rvalllo 
Ascanio, Oaiv".0 Cúlniaraes, Bruno Pei-
xoto Gomido, Abelardo de Campos 
Tolodo, José Pereira Barretto, Joeé 
do Cupertino A. Gomes. 

ALHEIlltA 
(A'h 11 horasoic. n <>' 

Antero Ploom Martins, .ioáo LadlB-
lau P. de Mondonça. Manoel da Silva 
Lemo, João H. das Mercês, Bunedicto 
Gomes Poyares, Joaquim Rabello Tei-
xeira, Cláudio Fernando Júnior. Gus-
tavo A. Gonzaga .do Slqtteira, José do 
Castro Novaes, Olyntho José do Li-
ma. 

— Haverá tambom prova escripta do 
Geographia, ultima chamada, ás 8 ho 
ras, na sala n. 5, e do Ingloz, As 11, 
na mesma sal» 

4 l o i s t í b r e a e g i l r o í 

Como os nossos leitores hontem 
vinua, polo estado dos factos princl-
paos e quo mais se tSm Salientado lia 
campanha de eipulsta das Compa-
nhias extrangeiras, chegámos, do ar-
gumento em argumento, á eonclutfto 
lógica o irrefutável de que a proje-
otafla lei 6 neces.-arla á New York 
Life como pretexto para cessar o 
agoneiamento de seguros no Brasil o 
au rnosrno tempo pro[)oroltiaa ária s«ub 
rsprwcntalitcà íoeaes aqui loagnitleB 
•pporeunidudo cura a incorporação de 
uma grande Companhii nacional. 

Quo o projecto do lot serve do pre-
texto para o tlm acima oxooste, se 
d«prohoTi(t9 da curiosa modificação 
gramial do tom, NL I PÓ do Kslpgrain 
ma anutorisado p lo presidonto d* New 
York Life o d»qu>'lles por eilo diro-
etamento para cá ejpadldos.i eottlo 
tambam d» carta dú si. iciklns, 3o 

VIOÍ presliento dessa mesma Uompa 
nhla. 

Assim é qno, no prlmoira telrgram 
ma aqui publicado e auetorisado, se-
gundo dizem, por aquolla presidente, 
se declara termlnautemento quo a 
New York Life nao so submetterá á 
lei, so for approvada, o quo os Hens 
representantes locais, pnijlluando do-
elaraefto quo pafeC» eiü sentido oppos-
to, violaram as Buas lustrucçÔ s Esso 
teiegramma é em parte corroborado 
pol» cart» do sr. Perklna, 3» vleo-pro 
sldonte, o qual, como se vfi. estava 
então do pleno accôrdo com o Ben 
presidente. 

Agora os represontantoa locais da-
quolla Companhia publicam U n tele-
grumma, ainda do m«?mo proaldonto, 
louvaudo-lhea a lealdade o dodícaçfto 
o significando a sua pluna òüntlatlç», 
juatamento üaijuolbs que nfto haviam 
'Umprido as suss iustineçO B̂, o, o que 
é mais extraordinário, som todavia 
(losme.itir catcgorlcamonto a auetori-
SHÇ&0 por ello dada para qun se fizes-
BO anterior doclaraç&o do quo a sua 
Companhia Bío I»c nHhmeWen» A I"1 

Isto Sei lá paia nos, como para o 
publico, nm vordadeir mystoilo, eenfto 
se observasse quo a contradicç&o ou 
antes, a mudança de tom a qu-' acima 
alludimos, mala ou monos, coincide 
com a chegada do er, Sinches y de 
Larragolt! a Nci* Yorl», dnjjfirt 4< hc. 
ver folto coattai' que vinha ao Itio (o 
sr. do Larragoiti so achava em l aris 
quando foi aqui publlwvlu o primeiro 
t/degranima Enctorls-ido pqy, s»q, jp> p-
sidento, o n» ds»é Çift tjuo íòl escripíí 
a éána do 8" vloe-presld"nto Pmklu>). 

J i em jineiro do ' 8'f'l o Rin Neicn 
fazia conetur quo a New-York Life 
cogitava da sua retirada do Brasil por 
ausa da oseoaaWi mirtaÜJade aqnl 

oxoorimnntadà 
No. artiço (IttWlcAW ft 1 iA cbrratí 

te paios feprOKfentances da New York 
Life explodo a mal coatl ta irritação 
quo lhes CBIH..U O 'lig 10 v n l f js to do í 

aeguradgs do arabis as Co.iip.nhUs 
estrangeiras, tolos cavjilho!ro.i distln 
tos da mais alta reap8itabilidefl<). 

contra a Drétoníida pfjtccçSo qiie í 
força fto lae* pKibSW 'Hip̂ rl r i u o 
dmtatoria i projecto rie lei em dl83U8S&0. 

Nesse ur:igo declaram os referidos 
representantes lr,caos que os amigos 
o segurados da New Yorlc Life têra 
-ido procurados, viva limito in-tidos e 
8ollc.itadoa pelo3 umlgos n snthoslss; 
tao dlfl !il!m!Sos (!ã slia Ooiii|i»nBla 
Mas o que temos observado ó qUc o 
manifesto so acha na rodaci.ão do um 
illu tro colloga que até hoje so tem 
mantido neutro na qu-iat&o quo aill 
vemos entrar dlai laiutnio grandn nu 
moro dn ririrti,r*do8 oo.j r,\n ê ni 
aoamoiiíá as-.igaar os seus uoiiiôs. 

Mas, ainda quo isso nio f iet-8 ver-
dade, perguntamos : Por que n\ t vo s'. 
irritam cs representaut. s du New York 
Life contra esso rn-iuif. sto, que e ai 
mll'5sm d i duamn -xto eípecla:: toso e 
IncorrCctu f ( 

Nelle nio m li! s faá a iiiefiur cen-
sura ou alluí&o; b.-m ao eonti arlo, ha 
alli phra.-eu e conceitos mutt.i ilson-
jelros para ae íuas Companhias ex 
trangelrai quo íiqol funedonam. 

Ainda ruaia. ct>ie manlfciitri é njua 
iionroSlas.ma pí-va ue c iiiuuçi UÍS 
Companhia; a qu i BO rof-r.\ o o d ;s-
agrado quo cau-a aos ropr. sou i.ntos 
looaos de uma do Ias é a prova con 
cludeuto de quo acima do seu» crell-
tos collocam elles o empenho quo tflm 
na passagem dt) '.iicQUitltilolpn»,1 prri' 
jocto n. 180, que aciuaimunie SO dis-
cuto na Cimura doa deputados. 

Dispenso nos o pasllc.) do tirar a 
facillima conc:U. Ao da U.doo c?BBS fa-
ctos. . . 

(lidltoílal do Correio da Tarde, de 
14 de agosto do lf95 ) 

Movimento du Hospedaria de Im-
inigruntes no dia 10 : 

Existiam 100 
Sahiram 40 
Existem GO 

E ' d i g n o i l e t o d a » 
H t l e n ç à u 

REGISTRO DO 1'AIIAIIYDUSA 
16 dc abril de 18H1 

Illmo. Br. Luiz Carlos de Arruda 
Mondes. 

Amigo o sr. —Para confirmar o at 
testado quo dei ha um anno, dlrijo-
Iho esta, dizendo a v. s quo nada sof-
fro do rhoumatismo, quo mo porBo-
guiu quasi 21 annos Precisava andar 
acompanhado, para ter quem mo aju 
dasso: hoje, graças a Dous o ao sou 
poderosíssimo Antl-rlioumatlco Paulis-
tano, vivo desembaraçadamente, som 
dôres o satisfeito, gabando sempre o 
sou especifico, quo nao ó panucéa, co-
mo ontros quo vivem anniniciando 
Pôde fazer publicar estas linhas, quo 
Berà util á humanidade. Sou coin es-
tima—Do v. s. amigo e admirador— 
Barão de São Jo»i'. d'El Rei. 

HRSOLVENTE 
As fobres do qualquer earactor alo 

quasi sempre motivadas pelas grandes 
constipaçOes e o rnsolvente eapeclfleo 
é as Pilulan Sudori/imt do Luiz Car-
los. A exporiencla assim tom mostra-
do o justifica a grando procura na 
Drogaria Silveira o casa Lebre, Ir-
mão & Mollo. (i—1 

H o n r a a o m é r i t o ! 
No lioroieo exorelto brasiloiro, des-

toinido o inimitável corpo do bombei-
ros o na corrootlsslma brigada policial, 
oetá adoptado o é usado om grando 
eBcala o xarope de aleatrão e jataliy, 
do pharmacoutico Honorio do Prado, 
remedlo certo contra tossos, bronchl-
tes, asthma e rouquidão. 

A o c o m m e r c i o 

Nicolau Ambrosl participa ao com-
mercio em geral o a seus freguezoa 
qno nesta data admlttlu como sócio do 
sua casa commorelal nesta praça o sou 
sobrinho Romualdo Ambrosl, ficando 
doravanto girando a firma do Ni-
colau Ambrosl ti Sobrinho, a qual as-
sumiu a responsabilidade do activo e 
passivo da firma extlncta. 

Jabotlcabal, 10 de agosto do 1895. 
1 NICOLAU AMUROBI 

P r o t e s t o 
EU NAO ERA ASSIM 

Alexandre Rangel, de aCcOrdo com 
o dospácllo da Junta Commerdlal dd 
capital fndoral, do 22 de outubro de 
18.il, protesta contra oa imitadores 
da eua marca do aeu preparado pei-
toral detCecropla Palmata» composto. 

DBSPACHO-Do Honorio do Prado, 
para o registro do sua marca de pro-
duetos pharmaeeutlcos.—Nâo tem lu-
gar, por Imitdr a marca do snpptíoan' 
to. Infringindo o preceito do artigo 8°, 
n. 0, do decreto n. 3.34>), de 14 de 
outubro do 1887, a de Alexandre Kan 
gel, registrada em 3 do ugosto ultimo, 
para produto da mesma especle. 
(So. t-áo da Junta Commorclal, de 3ü 
de outnbro do 18H4). 6-4 

S u n c a ftii » * - l m 
.ãtienllco o magro porqtib tisb Ü 

vinho do Notto Caldeira. 

I t u a H c u r a s d e c o q u e l u -
c h e c o m o P e i t o r a l d o 
C a m b a t-á. 

DJUS filhlnhes do distlncto cava-
lheiro sr. Arsenlo Cardoso de Agniar, 
sendo acoummettidos de coqueluche e 
cm estado mjiíto «raro, rentubeleco 
ram so em poucos dias, còiü d tisb dó 
Puitornl do Cambará, dn Souza Soares. 

Os agentes, LEUUE , IRMÃO & MELLO. 

E l a r t l i r o N , e a i p l g e n s o 
O C Z C 0 2 1 1 4 

Curam-se radicalmente com o uso 
do Ül ífir Depnrativo do Manso SayBo. 

(sabs. até 8) 

O l i c o r i l e .V .- ipecanga 
l o r l t i r a . l o 

Vende ao na Drogaria Baruol dt C. 

Kl is . l i* M . M o r a t o 

Ceri» o r̂ onraeHomni (»lt.) 

E)ntú p r o v a d o 
quo o vinho do Notto Caldel 

ra é reconstltulnto Infallivol. 

4L( lvne»( . a ia 

P. A. UÜÜisB (jAltbiil 

Sscrlptotlo —Travessa da S6, 14-A 

P r í ) Í e * i i ) 

Os abaixo apsiguados protrstsm por 
qnslquir negocio que se faça com tres 
prédios quo pertencem ao sr. Paes 
PerolrA on sen procurado:', visto que 
cottt o meámo andamOd em qnestfto, o 
con! jlstle», secundo n despacho do 
Jdlíl , 

S. Paulo, Í3 d» agosto de 18Üb. 
5 4 TEIXEIRA & SANTOS 

C l o l l o s l o J o ã o i l e D e u t 
LADEIRA DO CARMO, 46 

I A I T Í no COR>.KI«, 6 1 4 
fl. Pálílj 

Funceionam regularmente todas as 
classes. 

Roci-be alumnos Internos, mele-pen-
sionistas o externos. 

IVgrammas o condiçSes de admla-
(ftoi tia ibcfetatiff d" collegloi 

Os dlreCtorcí!, 
AuaiiBTO CÉSAR B ÍRJONA. 
DOMINOOS RODBIOUES no NABCIMP.NIO. 

1 0 - 8 

E l l x i r U . M o r n t n 

Cura a morphfe. 

Attesto que, martyrisada por lon 
gns annoe do eoffrlmento do estoma-
go e Intestinos, fiquei radlcalmento 
curada, tomando as pílulas auti-dyspe-
pticas do dr. Heinzelniunn, abençoado 
romedlo. 

Damazia H norlna Vieira. (Firma 
reconhecida). 

C r i m i n a c o m c o q u e -
l u c h e 

A interessantíssima monina Olivla, 
filhinha do sr Campos, foi atacada de 
coqueluche. 0 er Venanelo Stras-
bourg aconselhou o UBO do Aleatrão e 
jatahy. do Honorio do Prado ; curada 
em trc". 

O n t p e i l l i l n 
Nicolau Amb osi, rotlrando-so tem 

porarlamonte para Italla, despedo-so 
do todos os seus amigos o froguezes, 
podlndo-lhos desculpa por nao o fazer 
pessualmento. 

Outrosim participa aos mesmos e a 
todos com quom tom negócios, quo 
fica gerindo sua casa do nego Io seu 
soclo c sobrinho sr. Romualdo Am-
brosl. 

Jabotlcabal, 14 do agosto do 8l)ü 
3—1 NICOLAU AMU <OSI 

* : « r n e l i q u i d a 

. . .O tonlco denominado Carne li-
quida oxt.ucto liquido pi ptogoneo e 
peptoniaado/, preparado polo dr. Valdiis 
Garcia, é, sein contestação, ura dos 
mais poderosos rccoiietltuintcs e do 
mais profícuo emprego em todos os 
casos do depauperamento do forças 
physleas. durante a convalescença de 
onformidados dobllltantcs, por entra 
rem om sua composição elomentoa 
apropriados u tal fim o conter, segun-
do a nnalyso chlmlca, mais do 10 o/o 
do peptona. 

Por conhecimento quo tonho dos 
bons ofieltos do roforido preparado, 
fuço a prosonto declaração, da qual 
pódo v. s. fazer o uso que lho con-
vier. 

D R . ANTONIO DF. CASTRO LOPES 
Capital federal, lo de abril do 1803. 

Unloos depositários: Baruol & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e B a -
p e l u i a , T u t u e . H u t u h y 

Vondo so na Drogaria Batuel ft C. 

A exma. sra. D. Amalla Nogueira 
Jardim, digna esposado illustradome-
dico dr. Lopes Jardim, curou-BB de 
enxaquecas cora us pílulas anll dycpe-
ptlcuB do dr. Hclnzulmann. I 

Ó x a r o p e p«2 I«»r í i i <!e E * ' 
I t u i u i a , T o l u r> J u t u h y 

Cura a; affecçBes pulmonares e vt-
Icaes. 

Hi-í T h o m a í d e ^qu i-
W i i - Mjidlco pafteirti — Coosalturio, 
rua do Coriimbrclo, 11. fteáldcMia. 
raa do Santo Antonio, 44 30 6 

ü e m e o r U c H l t i r ã o 

p vinho de Natto Caldeira éo 
mellior tonlco cr?HÍM»cí«*«<. 

O l i c o r d o . l » p r > i ' i i n g a 

I o d u r a d u 
6 o grande ptulfloador do Bangue. 

B lUx í r M . « í o r a t o 
E' um depmativo Indígena. 

(ítlt.) 

T u h u r c u l o x n l n i - l p i e r t t e 
c u r a d a co ia i o P e i t o -
r a l d e C a m b a r á . 
Tenho ompregado, com maravilho-

sos resnltados, o Peitoral de Camba-
r», de I»n»a8̂  ftl dHírsas af-
fecfeüeS iías v'iüs réspiratoflaB, sobre-
aahlado ura caso do tuberculoso lncl 
plente, quo foi radicalmente curada 
por eato preparado, om D. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital ria 
Bihta, & rua S. Miguel, n. 46. Dr. 
Alfredo Mente Btbeirn, capitão, me-
dico do exercito, 

Oa a g o n t e B , LKBRE, IRMÍO & MELLO. 

Qmxultorio, 
3 hjiras. 

UevjlfncvL 

Hotel 8. José 
« . 1 — RUA LIBERO BADABÓ — M. 1 

(Antlgn 8. Jo»i) 
Apenas serio ilceeltas fdmlllaa 0 

pestoas do reconhecida seriedade, dan-
do-Eo como garantia a pormanencla 
da família do proprietário, qno reside 
no hotel. 
«lua dlarla. Incluindo ca-

ma, 8JOOO 
Reoebdm-se paúelónlütaa dfst^ ca-

pital : almoço e jantar, H O J O O O 
mcnsaeB. 

COMIDA A* IIBA«llI.«:inI 

. I n s t a r e p u t n ç r t o 

tem adquirido o Aleatrão e jatahy, do 
pharruacoutlo Honorio do Prado. A 
exnin. ara D, Maria Isabol do Medol-
tos Molua, eitl Cataguazos. Boffrla do 
ãathlüa b Btoficlllto. (iavla mais do 10 
annos, chegando a julgaf-õb Inonravel; 
está quasi restabelecida com o uso dli 
poucos vidros desto milagroso prepa 
rado. 

A ' p r a ç a 

Alfredo Alves Coelho, Armando Al 
voa Ferreira o Joté Pereira da Ro-
cha té u organlsado uma to.ledado 
íommerclal no a<.eÓrc'o com o contra-
cto artiiivad") na Junta CommorCIal, 
sob a firma do Alfredo Alvea, Feríe|rft 
& C.,—á ina da Esperança, u. 11. pira 
o commorci.j de FARINHAS DE TR1 
GO, commlSíOcs e consIgouçO '8, sendo 
os dons prlmelrusjsoli iatlos e o tercei-
ro eummandltarlo, o pedem a eoadju 
vuçáo do tous amigos. 

8. Paulo, 10 do ngohto do 1885. 
Aontxi>o AIIVF.S, FKBREIRA & C. 

H-l 

I-íau-» c a n o s K i ' n v o * 

Declaro quo fiquei radlcalmento cu-
rado do moléstias (1o estomago o in-
testlnaes com o uso das pílulas antl-
dyspoptlcos do dr. Holnzelmann. 

Attesto ftlal3 qfio soffrl destas doen-
ças durunto 5 annos o nunca 6t!Coaj 

troi remédios quo mo curassem. Estl-
raarol, para o bem do todos, quo se 
publiquo esta declaraç&o. 

ALBERTO OLIVEIRA GUIMARÃES 
(Firma reconhecida). 
Deposito : Lebre, Irmão <£ Mello. 

D. A. Passem-83 o litaes. 
SJo Paulo, H do agosto de mil oito-

oentoB e noventa o cinco. Alues. Ura o 
que so continha em dito despacho, do-
•ol3 do qual poliu, a distribuição, quo 
a seguinte: Ao Quinto Otftclo 
Sfto Paulo, 8 de agosto do 1805. A. 

Araújo. 
Em virtude do quo, mandei expedir 

o presente, pelo prazo do lo dias, para 
dontro dello apresentar qualquer in-
teressado a roclamaçao quo tiver, sob 
{feri» do, findo esae prazo, Bor dita con-
cordata Homologada para todos oa ef-
foltos o prescrlpçáes locaes E, para 
quo chegue a noticia ao conhecimen-
to do todos, mondo! oxpedir o presoíi-
to, quo sorá publicado pela imprensa 
o alflxado nos logares do oatylo. 

Dado o passado nosta capital do 
Estado do SSo Paulo, oos 10 de agos-
to do 18 Eu, Rodolpho Machado, 
oscriv&o, o subscrevi. 

Jnão Thomaz dc Mello Aluei 
a—3 Juiz do Direito 

Â N T V U N d O H 

O xarope Peitoral de 
Kapelula, Tolu e Jatahy 
ftura bronchlto. 

Club da Ilella Vlnta 
A pa-tida d sto uirz realUaae no 

dia 17, sabbad», no Club Qernuinia, & 
ma tl do Junho, n. ld. 

H. Paulo, 15 de agoste do S8P5. 
2-2 A Dlreetoria 

I t l i c u «nitlMrji;» 
Articular, agudo ou ehronleo éper 

foltanibiite curado cera o uso do Eli 
xir D"puratlvo dn Manso SaySo. 

(sabs. até 8) 

M o l m t l l n i t i i e i - v o s i » , d o 
coraçfto e dow pnlnidcH 

0R MATUIAR VALLAOÃO 

rui Direita. 10 A. de 1 As 

Barão dt. Itapetininqa. 71 
To'ep!nil9 ew 

80—85 

L c l a e ü o m e i l l c d 6 a o 
p u i d i c o 

Ç AVfSOS f 

0 sr. Gaspar Carneiro da 8ilta. por 
tuguez, residente nesta cidade, soffVeu 
oito annos do eatomago, tendo dôr do 
cabeça dlaiiamonto UaOU diversos re 
médios effl Portugal e ne?to paiz, 
mas taea remédios apenas o alli via-
rafJt. ifleotl radicalmente curodo coni 
o uso de íima gsffafa do Vinho Re-
constituinte de Noz de Knla, Çnina >a 
lisaya, Coca c Lacto-phospliato de cálcio, 
do pharmacrutlco ctnmico AuielloCas 
salho, formado p̂ la Faculdarin de Me-
dicina do Rio, ix-?rcfcBíOr do chlmi-
ca na tnesma eldadfl, coro serviços de 
sua proSssSo pretíados nas epidemias 
do Cafcjiíntó k Cmrpni-Grande. O nop 
so preparado foi Snitl^sd" í" appro-
vado na Directorla do Hygiene. Pro-
duz resultados esplondidoB nas doen-
ças do estomago, anemia, enfraqueci-
mento do coração, febres, í»lta de 
forcas, m)Tra!gia, etc, Vende se em 
casa do Anton.rib Pereira d® Cunha 
(antiga Casa Duflles-, rno tfifcJía, 30; 

o Drogaria Paulista, rua do Rosáflo, 
n, 7. SO—2... 

Enfisrmldwile antlgu 
Cumpro o dever (ío ííctíSfRf /mo mo 

curei do leucorrhéa. llóres brancní, 
enfermidade antiga tomando somente 
as Pilulas ferruffinosas dt dr. llein• 
zclinann. 

Krnestlna Protway (Firma reeonhe-
cldsf. 

Agonies : Í'cbffl, 'rm*o A Mello. 

T m t a e s " 

.A.' praçM 
Declaro a esta praça e ás do Inte-

rior qno eo, Ellsen Carrura, estabe-
lecido cora riostillaç&n a vspor. na rua 
Amazonas, 4, formei sociedade oom 
o ar. Bonaccorsl Antonio, continuando 
com o mesmo ramo do negocio sob a 
firma Bonaccorsl Antonio 3l C. 

S. Paulo, 0 do agosto do 1805. 
_ 15-10 

O xarope poitornl d»»K»-
pelula, Tolu e . laiahy 
Onra roqnelncho. 

B l l x i r M . M o r a t o 
Cora todf« a typhilli. (aJt. 

lilrectorV do S®rviço Sanltario 

Dc ordem do dr. dlrectoè gi ' .1, faço 
púbi co, para conhecimento doa Inte-
ressados, qua noita Repartição pf-.rma-
n eo diariamente, dts 10 horas da ma-
nha «•> í di (arde, nm lospect ir sanl-
tnrl i incarrrgado do serviço i i vaecl-
naçSo o (.utro-hn.. que nepa encontra-
rão aonifíu os srs. cl.nlcos vicclna á 
sua diôpbsiçí" 

Secretaria da Diroct'/f)eí Üanitarlo, 
10 de agosto de 18115. 

0 socrotario, 

3 — 1 JoXo RODRIGUES DE SOUZA 

I n s t i t u t o V a c c l n o g e n i c o 

ÍOlfüEÍIMSnTO J>K VITBM.OS 
De oi dom do doutor dlioctor deste 

Instituto, ruço publico que so acha em 
ooucur. o oté o dia dl do corrente o 
fornecimento do vitellcs para o ser-
viço do vacclnaçáo. sob as segnlotos 
condlçOce: 

Os vitelloe ter&o de Bels a dez mo 
zes de edade; nm quarto (1/4) do san-
gue, pelo menoB, do qualquer raça 
onropea; perfeito estado rie saúde; 
pcllo fino, liso o brilhante, olhas vivos, 
barriga Branca, sendo prororidos os 
animaes de côrcs amnrolla, fusca on 
vermelha. 

Oa vltelloB eó BerSo aceitou depois 
de oxaroiuados pelo veterinário do 
InBtltuto. 

O contractante depositará no Tho-
Bouro do E.-ÍMIO a q u a n t i a rie um eon 
to de r is (1:0008000), para garantiu 
do e x e c u ç ã o do c o n t r a c t o , f icando en-

jel o A multa de eincocnta mil r(is 
(StllOUO), tüdaB as vez«s que nfto oxe 
cotar os podidoB da Directorla do Ine-
tltnto. 

O contractante obrigar - se à a for 
necer tontos vltello» qnairos exigir o 
eerviçj rio Instituto. 

As propo.itss deverão ser entregues 
d«ntro rio prazo acima Indicado, no 
Directorla do Horvlço rianlt-jrlo, à rua 
Florenelo do Abreu, n. 2!-A.em carta 
fechada, dovldummite nellaoa. iorilcan 
do o envolucro o nome rio proponente. 

Instituto Vaeclnogenlco do B<i»,o 
de 8 Panlo, 1H ri" agosto de lrl)5 

O ceeripturario, 
.7. B. Pereira dos Santos 

(alt. até Hti 

^LDGA-SE o sobrado do largo Mu 
nlcipal, n. 3. Trata-so no mesmo 

3—1 

ARMAZÉM—Aluga-se lira, grande, 
proprio para qualquer estabeleci 

monto Ifidiistrial (até 31) 
Trata-se no Hotel federal. 

Tome -nMthmatloo curn-
d(* eom o iPeltnrftl do 
CirailiarA. 
Fernando José da Gama Lobo, ma-

jor roforr -lado do exercito, roaidento 
em J tgoai fto, attesta que, eoffrendn, 
durai ito n mitos annoa, do orna terrí-
vel tossa ttsthmatlea, se enroa radl-
oalm ente com o uso do Peitoral do 
Cambará, de Souz* Soares. 

Os LEBUE, JRMXO S MEI LO 

Jl luga-seí 
tar, na alameda 
A chivo reti no 
150. 

i m grando ur-
maz''ni, na rua 

Caetano, 
para tra-

dos Andradan, 122. 
prmí zem proximo, 

3-3 

KMP RB8TIMOH 
VIRGÍLIO MACHADO & C. le 

vantam etnprcstimoa hypothocorioB & 
lavoura noa bancUfl riosta capital,— 
prazo longo, jnro medico e brevidade, 
e vendem 'uzendao de café. 

Ria Direita, 20 — 8. PAIÍLO— 
Ctma SG6. lO-O... 

Aluga-so a aa um da 
Gloria, n. 07, com innf 
toa aecommodaçOes pa-
ra numerosa família. 

Trata-se na mesma roa, n. 77. 3—8 

CASA 

C piadas 
extrangelras, 

PreoifB so do 
duas criadas 

ra.lo a filha on 
duas irmãs, sendo nma para 
serviçoa do cozinho o outra pa-
ra o do lavagem o |pgommsç!to 

de roupa. Paga-se bem. Rua da Li-
berdade, d2. 

HYGIE NO PO L AÍu ga ra - ê duas 
casas com jardim flarua Psciem 

bú com bond na porta Trota-se com 
A G. L., no British Bank. ruadn S&o 
Bento. 10-1 

l a n o s 
Vendem-se, trocam-

se, afinam-sc e concer-
lam-se pianos, na rua 
Libero Badaró, n. 36 

HUGO GABRIELY 
SO-J». . . 

Edital de concordata com o prazo de 
10 dias 

Juízo COMMERCIAL 
O dr. JoSo Thomaz de Mollo Alvos, juiz 

do direito da i" Vara Commorcial 
desta capito! do Estado da Sito Paulo. 
PAZ sabor aos quo o prosonto edi-

tal virem e o seu conhecimento Inte-
ressar que, por porto do Lainottl A 
Meconl, mo foi folta a petição, cujo 
teOr é o seguinte-. 

Excelleiituslmo senhor doutor juiz 
da 1» Vara Commorclal Lainottl & Mo 
conl, tendo feito com HOUB credores 
concordata cxiru-judielal, como BO vé 
dos documentos juntos, vém requerer 
a v. oxc. que, processada cila nos tor 
iiios legaes, se dlguo do homologai-a 
para os devidos elleitos. 

Ospotlclonarios oUcroconi os docu-
montos por lei exIglrioB. Do doforhnon-
to. K. H. M. H&o Paulo, 8 do agosto do 
1805. Lalnetti (t Moconl, pp. Joaquim 
Sorquelro. Estava urna estampllha do 
duzontoa réis, dovidamciito inutlllsoda 

Nada raalu ao continha em dita po-
tiç&o, na qual dei o despacho du teér 
seguinte: 

%7em®?«»8e, f o r » 

m a i o du| i í s » a o 

d e s t a í o ü h a , 

o r p r e ç o v a n t a j o s o 

m t f o i r m a ç d e s n e s t a 

o f f i c i d â . 

Y P O S H A P l l O - ' V e . 
c l xa-se d e u m ( f u o nal-
l>s> l>eic> » a r t e «- ~<*ja 
p o n l i n i l n o H O I - V I I . M I . 

n e n i r : o l l l c t l n a . 

í 

o o TTM moço allemdo, do b03 fanilli 
'-'tondo um anno do residencla _ 
Braell, desejo empregar-so nm qual 
qnr-r serviço urbano ou na roça. En 
Bina diversas llngaas e conheço escrl 
ptnrocSo mercantil. C-irta a H. H Gut-
tavo Hlnsch—CONCHAS. 5-U 

F o r t u n a t o C . M e s a 

Francisco Callxto Mesa, soa mu 
lher, filhos, rnnhado o primo oon 
vidom todos os seus parentes 
o amigos do finado para assisti 

rem. na segunda feira, 19 do corrente, 
ás 8 horas da manhã, nma missa dn 
7» dlo, na egreja de 8. Bento, pelo 
descanço eterno da sua aluía, o doado 
l i se confessara eternamente agrade-
cidos às pessoas quo auomponbaram 
o enterro o assistirem a eatamlsao. 
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PAGINADOR 
i * ree ÍM»-«e u m n o ( D e -

m o c r a t a f e d e r a l » . 

BOM LEILÃO 
De scccos e molhados, lou-

ças, fazendas, armação, 
balcão, balança, pesos e me-
didast etc , ele. 

O LEILOE1KÜ 

MOBXIBA CAMPOS 
ESrBIPTORIO 
Marechal Deodoro • -8-4 

A l to 

8 A - Rua 
Auotorlsado por nm seu amigo, a 

para.liqoldaçai de negoolo. fará IM-
130 frasco, o tem reserva de preço*, 
do um Osti&eleclmrnto do aeccos n 
molhados, loof», fazendas o armail-
nhe. 

Sabbado, 17 do corrente 
A o i n e l o - d l a 

2, RUA A M E R I C A , 2 
(Canto da r«n do Brai-, 

A saber: 
Grande qSontldado de molhados ex-

trangolros e naĉ onaea, latas cora 
azeito, pipa com aguardente, barris 
coir restoa dn vinho, caiati» eom ea-
b&o, ditas com velas, barril eon tou-
cinho, bacalhau, louças, copos, cestas, 
penolras, conservas em latas, fazen-
das e roupas feitas escrivaninhas, ar-
mação e balcão, balanças e pesos, 
ternos do medidas para seccos, relo-
gto, revólver, barris o garrafas va 
zias e ittantidado do objectos Bqni 
nfto menettmados, o quo tudo eatarà 
presente nu leílSo u será entregue a 
quem mais der an evrrer do martello. 

Sabbado, 17 do cortante 
Ao meio dia 

2, Rua America, 2 
(FRENTE DA BERRARIA DO BRAZ 

«•«-Io l e i l o e i r o 

1Í0BSIBÂ CÂU?QS 

Hypotheca 
Dão-se t r i n t a e d o u n c o n -

t o u d" róis sob hypotheca, a juiu 
do 12 % ao anno, eom garantia de 
prédio mi centro du cidade. Os pte-
tendentes queiram dirlglr-so a esta ro-
(jacçSo, por carta, sob B. C. 2—1 

negocio 
- J / V I I I I ' 

CASA CE8AK1NO 
Vendo sa esta mui conhecida o acrei I-

tttda casa. sita nesta cidade, ao largo 
du Theutro (sobrado), om pn dlo e ponto 
o" mais lmportsnt'H. com contrixito íe 
o dono ronovA-o quando tor.nlnn) com-
posto da fazendas, armar.nho. i-oup.i 
tcít jt'. i-liapeos ou so! e do cabaça, cal 
çados, livro-, i,bj"ctos do iMoripsnri.i 
machinas do costura, arrolou npert»n-
cos, armas de fogo, ote., sortlmen'0 
todo novo o varladisslmo, fi-lto csprl 
chosamento polo sou proprlotario nus 
primeiras cosas do Rio dn Janeiro, 
om condições muitíssimo vantajosas. 

O motivo da venda ó seu proprietá-
rio rotirar-so temporariamente com 
i-un família parn a Europa. 

A cara conta a llftr IIA frr-guezla do 
logar e dos mnnlclplos olrcnravlzinhcs, 
quo ó numerosíssima. 

Esto negocio <•> vontejoslB-lmo para 
o comprador, visto t e r w feita o que 
póil» dispor das inornadorlaa com 
au °/o monos do quo qu-lqnur outra 
cisa. 

Trata - s e ( m m o p r o p r i e t á r i o . 

« - 1 . . . V . CESARINO. 

E m p r e g a d o 
Um moço portuguez, com algumas 

habillteçdes, desoja empregar-se cm 
casa eomraorclHl ou ontrn qualquer 
mlater. Dá Informações dn sua con 
dueto. Quem precisar, queira deixar 
carta no ofcrlptorio desta folha, com 
BH lnlç'acs L. fl. A 

A'8 11 i; MEIA 

Magnífico leilão 
De bollas parelhas de animaes para 

carro, magnífico garanMo do 4 an-
nos, amestrado para sulino carro, 
jogos do arreios, freios, mantas, 

J> A . L E A L 
Devidamente anctorlsodo pelo Illmo. 

B r . H e n r W f u e S l a g i i l l i á e H , 
venderá om franco loll&o, 

Sabbado, 17 do sarrente 
AO MEIO-DIA 

Largo do Mercado Velho 

Rua 25 de Mapço 
Magníficas porelhüs do cguas tordi-

lha-negras, com 4 anuos, do t)/i de 
sangue. 

Dita castanho clara, com 4 annos. 
1 covallo castanho 1/'.! sangue, 

amestrado psro carro. 
1 goranhão toi dilbo negro, com i 

annos, 8/4 do aongue, amestrado para 
Bella e corro. 

Jogoa do arreios completos para um 
o dous onlraacB, man tas , freios, etc. 

V e n d a s a o m a i o r l anço 

S A B B A D O , 17, S A B B A D O 
Ao meio dia 

No largo do Mercado 

rELO LEILOEIRO 

J. Ã. LEÂL 
AVIBO : 

Os snimaes podom ser vistos peloa 
senhores pretendentes, stó o dln do 
leilão, na encheira d.' ROYAL DK4-
BY, ao largo do Aroiehe, n. 47. 

Sabbado, 17 do corrente 

A' rua Aurora, 30 
M a g n i i l c o s m o n e l » e 

m a l n o l> Jec to i * d o U ' <» 
d o m é s t i c o . 

A . V A Z 
ESCRIPTORIO 

A' RUA DA B O A - V I S T A N . 5 
Honrado com a confiança do um 

dlBtlocto cavalheiro que ae retiro da 
capital, vondori a todo o preço todoi 
oa moveis exlatontos naquoll» coutor-
tavol resldenola, 

A s p h e r 
Esplendido e harmonioso plano com 

magníficas vozes elegantes, mobills 
com 17 poças, finos quadres dourados 
a fogo, liado espelho, tapetes, eacar-
radelraa, cortinas, etc., etc. 

.1 p o n e n t o 
RICOB leitos para casados, guaria-

vestidos du desarmar, criadoa-muriua, 
taietes. quadros, etc., etc. 

I Su i » d e J a n t a r 
Finas louças, crystaep, chrlstoll n , 

ohlcaras, apporelhus paro chã o eufé-
E m m o v e i s 

Magnífico guardo-prata, elegante 
ítayire, delicada mera elastlea, h ta 
boas, eadelrus avulsas, ditas com ba-
lanço, magnífica pêndula lngleza, etc., 
etc. 

C o z i u l i a 

Forte bateria do cozinha, composta 
do multas poças, tudo cora pouco &=»• 
mesas. arme.rios, etc., etc. 

A o l e i l ã o , p o i e , q u e m 
<|u l ze r |»ot- p o u c o <lli»l»ol-
r o ud«]uirl) i- o b j e c t o » 
h o n - d e u t i l i d a d e <«na-
x l m ó n a (|iin<li 'H • i c t u a l ) » 

do corrente Sabbado, 17 
A'S 11 

A ' rua Aurora, d . 30 
N . B . - E n t r e K » e m «e-

I t u l d » a o l o I l A n e » i- • 1 " • 
• e m d l d t l n c c f i o d e !>'"•" 
• o a . 

Fazendas de café 
O eaorlptorlo commorclal do ' 

de B4. rua do 8 Bonto 11 4«. t"B 

sempre diversas fazendas oirn o'as * 
vonda, no» melhorea município 

n u a d e m . l i e n l o , 4 » 
fi -l-̂ -

Socio capitalista^ 
Procoram so 80 a fiO contos de rél» | 

para augmontar nm» typeg •phls J» 
oxlatentu, com bo» e nnme oai fre-
gnezla o conhecida como uma d i« me-
lhores existente» nesta capital, frecl-
«a-Bo oBte capital para dcaonvolre* 
maU alguni ramos tt» eiia arte. Car-
tas sob I I . 4 « » 0 , a <Bt» r— 

dacçSo. 8- t 

ú . ..os 
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L E G I T I M A 
5=5 

MARCA HE0I8TKADA 

Enxada Brilhante 
• ^ P E C H E R f » 

A melhor e a mais economica 
V veada nas principaos casas intermediárias do 

R I O D E J A N E I R O 
(•ali) 4-1 

CON&EESSO 
DOS 

DEMOCRÁTICOS 
GRANDIOSO F A N D A N G U A S S U ' 

o o m o HOIAO e m o b r n a e por iniciativa do noaso estima-lo vlce-

presldento, o benemerito C O i \ L I I \I I<1 . 

C a a t e l l o , 17 da egost) de 1895. 

D. JUAN 
1° secretario 

SORTElORAPiDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em benelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ourn-Preto 
Systoma privilegiado pelo governo da Rvpubllta do Biaill, para todos cs 

Estado» da ünlfto. 

H o j e S A B B A D D O , 1 7 H © j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4 . 0 0 0 b i l h e t e s 1 . 0 0 0 p r ê m i o s 
ttllhetea 1 0 , 5 0 0 0 
M e l o u B i O O O 
D é c i m o s * M O O O 

AGENCIA GERAL PROVISORU : 

F t u a F o r m o s a , r i . 3 
C A . M T © JE)A M A . 8 . 3 < G Ã O 

S. P A U L O 

L O T E R I A LOTTO 
P r i v i l e g i a r i a p e l o ( i o v n r n o f e d e r a l , p o r rtocrclo c e 
1 4 <1<> n o v e m b r o d e I H 1 » 4 , c a r t » p:».teut«) n . 

H O J E E x , r R C Ç f l ° H O J E 
I i w w k . A g 4 t o r a g AS 4 horas 

A loteria «Lotto» compOi-se dou números-1 a 9U—clnuo doH qoaos, «x 
trahldoa & Borte, determinam os prêmios. 

Podendo aa sortes ser tent»dsn pelos modos segnicteti : 
toraand«i-.o um numero detcrinlnnrto. qus venha a «cr cnrnntrmto 

clnro itnil«'.do. , 
tonandMf dou. n u m m i dotermlnwilo.. «iue vrnbnra « wr ri»r»nti-M<lo. 

no. rinrn MrtMiilfl» • 
«omando-ao Irem numero, determinado». que ícnlivm n .er cnr«f,trc«l». 

no. cinco .ortrariu. i 
tomando-.o qunlro numero, «telerrollindo.. «tactcnhiim a .er rfirinilrni'o 

no. rlnrn norteado. • 
tomando-.c clnro numero. determinado.. «|ue venhom a .rr «•ucontrad». 

noa clnro norteado.. 
Os bilhetos, que B« donominam—extractos —, eio expostos â von.la poli 

sognlnto fôrma: 
Kitracto almple.—preço IIIHH» prctnlo 
Kxtrarto duque .. IKXI» .. MHIKMM 
Kxtrarto terno « «O» Mx/i. «a» 
Kxtrurto quadra «OtM :t,«MKi eMM» 
Kxtrarto lotto H « W »<HKrJiHai 
O «xtrueto duque, tendo um numero, tem f c o o 

terno . IMHHl 
.. dou. „ IMMi l 

quadra .. um M f W 
.. ,. .. .. dou. .. .. «iMwm 

tre. „ trea „ lOTtomi 
lotto ,. um .. .. • •««> 

_ „ „ dou. „ „ I M m 
_ . trea « • ( • « • 

. . . . . - quatro .. .. l.ooolooo 
0a prêmios nfto uccomulam. 
Os números de quo se compOem os extractOB efto escolbidou pelos con 

pradores, offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo de qualquer pei-
«oa Jogar oom o numero ou números do sen palpite. OB sorteios BJO públi-
cos o presididos por auctorldado competente. 

Os bilhetes & venda e pagamento dos prêmios, na agencia de loterias d< 

OASPAB MAMA 
2 - A , Largo do Rosário. 2 - A 

A N E M I A S 
Chloroses. Fraquesas, 

Vomitos Dyspepsias, Fe 

bres Rebeldes 

Flores Brancas, 
impotência, Rachitismo, 

jj Oesarranjcs Menstruaes 
e Debilidades S) 

PORQUE 

COM 0 USO DOS 

PREPARADOS DE 

Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro 

ÍJheumatismos, 
13 

Nwalg iac , Dores nos fi 
Ossos, Pontacias. Resfriados J 

( 3 DOres cm Geral g ) 
N 

SOU SENIPUE ASSIM III 
t'1 

j 

8 U 

Wí l F RílTO 
J Ü 0 1 U ü D U í l . l O i 

<i) 

C a i x a d o c o r r e i o l i . » % 3 - T « l e g r a i 

S . P A U L O 

m i o , i H a n i i » 1 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA d8Orlando Rtngtl 

P R O D I G I O S O * no enfraqueci» 
F manto cardíaco, n a surmenag*, 

. , na* dyspepsias, naa gastralgiiu, na 
Tj a C r anemia p ro funda , nas con vai m-

eençasdlfflcels, na depressão mora) % 

na dobilldade e em todoa oa casoa em a M 
quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T01TIC0-MC0NSTITTOJTS POJ EXCELLENCIA 

i.pprovado pela Inspectoria Qeral da Hygiena 

D E P O S I T O G E R A L : 1 8 , R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

COGNAC 
J U L E S R O B 1 N 

Jules Robin & G , fabricantes deste cognac, que, pela sua 
superioridade, 6 geralmente acceito e tem sido premiado em 
diversas exposições, scientes da grande falsificação do mes-
mo, tomaram a resolução de «•onHlitiiir p r o cu r ado r p a r a 
peinetjt i ir os ía ls i l leadore», que , a l ém de" « e rem 
procesMadoH C l t l M I X A L M I M I i , t ém de i ndc inn i aa r 

os damnos que causam com a sua fraude. 
Tendo sua marca devidamente registrada, já deram 

l i i i nca c f i / e r a m u p p r e l t e u s f l o e m diversut» f a b r i c a i » 

e eslão promovendo as respectivas acçòes contra os falsifica-
dores, c u j o s n o m e s s e n t o o p p o i - t u n u m c n l c I H J I I L I C A -

DOM, <le o c c ó r d o ewin a l e i . 

E como lhes consta que ainda ha muitas fabricas que fal-
sificam os seus produetos, se promptiflcam A G R A T I F I C A R 
B E M as pessoas que lhes forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir-se aos srs. A . T r o m m e l A O . , q u e 
• A o o a u n i o o a a g e n t e s e i m p o r t a d o r o o deste 
cognac, o* quaes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

Pela lei é tão culpado o falsificador 
como o vendedor do genero faleífioado. 

O » ara i . A . T r o m m e l t& 12. t A i n o « e u e s t a b e l e -
c i m e n t o n a K - t 

Rua do Gommercio,I2 

i 
í l « 

etitumte-
Quinado, phosphatado, ferruginoso, pepsico e arsenicado — P o d e r o s o 

rccíaurador das forças. 
É o mais substancial e o mais nutritivo de todos o s t o n i c o s . 

à 
I 

1 
H 

I 
i-.j 

3 

!1 

i ^ i r 
P: 

e u m m ú m ® 

í : 

'r. ÍS 

Preparado vegetal de effeito seguro c o n t r a r h e u i - i a í i s m o s , cr"'-
l c h r o n i c o s , navralgias, dores nos ossos, s y p h i i i s , e t c . 

Fricção M s i f i - n 
i i ! ú . J Si C I 

Poderoso prompto allivio nas pontadas, dores rheumaticas, nevr 
paralysias, resfriados, etc. 

B A R U E L & C O M P . - - R U À D l ^ ^ i > | > 
A la Eli á I\ 

KSTKRBOTTRTA UIKIIKI. ÍT I.KMM I - 1'VM.N 
.«7 

f l 

Nacionaes e exirangeiros 
Para mudança da ramo de n e M 

M . I * A * J 1 . 0 - B U A .1088' BONIPACiO, N. Í9-M. P A V I . O 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

S o l i d e z e e l e g a n c i a 

MANOEL D U A R T E D E OLIVEIRA 
10 -P 

WILSON. SONS & ü . 

Proprietários de depositos de carvão 
I S T A B 1 L I C X B Q 8 B A M A I S 0 1 6 0 AHNOS 

Tem agora um deposito no 

Tem sempre grande quantidade em depns!'o, só de 
pfimeira qualidade, > 

CARDIFF 
N e w - C a s t l e 

d^ forja, coke, ferro gusi, que vendem pelos preços mais ra-
zoaveis. 

Contractos com os governos do llrasil e da Inglaterra, com 
as companhias de vapores trarifatlaolicos e com a O inp .nh ia 
da Nova Zclandi». 

A n e n l F M « I a 

P a c i f i c S team Navigat ion C o m p a n y 

K da Companhia da Nova /.« and*a 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & C., Limited, l o n d o n 
Gard l lT W L U 8 S BW 

a . V i c e n t e 
P n r n a m b n c o 

I l n h l » 
H l " «•»» j H i t r l r n 

Mlt H t n . 
M n n i c v i i l f i i 

. . H I M M I O X - % l r « . 
8 - 0 1 a I M a t n 

e em S. Paulo 

RUA DO ROSÁRIO» 13 

EU NÃO ERA ASSIM 

M A S IA F iCAHDO A S S I M 

oe 
t-
22 
w 
u 

o 

53 
w 

X 
H 
53 

as 
so lnsl;t'ssB em nsar medicamentou 
mal prepuradon. Ursv*. sn p«l>oralde 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
nsfon radlniilnif nfn nursili'. lie to tx-
eellentn niodlcaniv-n»>i (muito »eon><-
Ihsdo pelos sri». mnll«i»i Í1 "ttlcucif -
slmo contra I n l l i i e » ^ » , l i r t i n . 
c h l l o K . i - o u t i u l t l A o , t o « -
« e s , e « * H r r n . i l n a a n u n r , 
ralnrrho, a n t h m a e co-
q u e l u c h e 

Km rt. Panlo: Drogaria faulúta do 
Alves Uma & <' . rua lio Rozsrlo. n. 
7, e riinnnncia do Surte., avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

i v i a o 
Para EVITAM a» IMITAÇÕES prtvine-

se que u Cnropia 1'altnala ettà en-
garrafado em vidre, chitoa e sra ndl-
clonadoa em um. caiu» do papelão o 
leva a marca registrada acima 

ao - l i 

EU B \ ASSIM P ó s d f t arroz cio Rifge? 

C h e g u e i a fioar q u a s i i 

0 grande aform teador da entis 
o o melhor pó até hejo cofihnclío, 
torna a pt-Hn ira-ia c uvplludada, 
fiHiido Ihn bclli zs, attrsctlvos e 
c"-t-ntos, fazrndo-a cfparirir o 
mais suave aroma, livrando dai 
manchas, pannus o «srdas, etc. 

DEPUMTAKIOS — HAKUKL &C. 
Rita Direita, 1 - Largo da S>\ 2 

ti. P A U L O 

SofTriu lioirivolmentnfdos puimJoa, 
mas, graças ao milagrcio V i o p c 
p» l t«» i-a ! • ! « i i l c a t r â o e 
j n t i i h y . preparado pelo phar.na-
centloo Honorlo do Prido 

Consogu: Sc&r assim I I 

1 1 U N « I a K « 1 M ( A < I , N . > T » 

(is abaixo â blgnados, propiiotarios 
desto eitabeieclmr rtc, rr̂ eni II toi*es 
os rons fregne/i s • m debito htii:!l do 
jnllin p p. o <lM'qul<i de llii :ldaieiu 
snsk • onis.. 

8. Paulo, 10 de ag< sto do li.l 
'1-1 Olirrira & Comp. 

completamontn curado o bonito, 
lissc xuro|x' cura 

TOSSES 

B R G N C H I T E 3 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
GOQUFLÍ:CIÍE E 

Esca r ro s de s a n g u e 
Prtço do virtro. . . . . . H50O 

ÚNICO DEPOSITO NA 

J . M. P a c h e c o & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
HM 8. PAULO 

Rna Direita, 1 

BARUEL & C. 
A M ) SCHHIDT 

MÍENTK l>F. NEGOCIOS 
E a o r i p t o r i o , « r u a d o 

Q u ü f U I , n . 2 

(ate ih tu uut.i 

Attenção 
Vendem-se quatro etiperloro» ntol-

nhop, sendo dons psra fubá. um psra 
oafó n om psra sal. rendo esto o qne 
ha do melhor iioefJ» genero; niót» IfiO 
.socos por dia. Trata r« n» f.brlca de 
tuiro» Jliu dr Janeiro, rui do Hraj. 
nr. 13ú o liltl-A. 1-3 

L4E51MERT & C„ Editores 
H. I'AI'1.0 E RIO 11E JANKIBO 

Acha so & venda em sua Uvratia 

N O V A 

ESCOLA DE DESENHO 
El EM£NTAR [ PROGRESSIVA 

NOVA AUTE IIE APBCNüKH A 11 ESI.MUtt 

SEM MESTRE 
o i'le( çao do r.0 modelo»", represont«n-
do uma inllnidade de objectna, Inclu-
sive laizagens, animaes, tlôrea, mia-
mèntos, ot«. 

( • r o ç o , : M O O O 
A atto do doronhar entra no pro-

giatniTa do toda a edueaç&o esmera-
da, convlndo quo os meninos, J4 eni 
tenr.i edado, ao dediquem a esses 
oxerciclos tao utol9 (jufto agradavels, 
ttndo deante do si buns mode os pa-
ra iniiljrão para guiar o olho e a tuSo. 

Temos convicção do quo a present» 
collecçao. publicai!» na Allemanha, cor-
ictpondcra ao fim desejado. 

C U R S O 
DE 

DESENHO PROGRESSIVO 
para a mocldado estudiosa, contendo 
em dons tachins 22 cadernos com 1.19 
f./lhas. com uma iiitinlta quantidade 
do objectos. principiando em linha 
simples até OB desonhos mais difllceis, 
como figuras gcometricas. desenhos 
do perspectivas progressivos, proje-
ctos, objectos inanlmadoH paizagens, 
animaes, desorilios do fôrmas huma-
nas. de flCires o mais vegetação, do 
ornamentos arabefioos, eto., todos pro-
gn csivamento collocádoa o acompa-
nhado» do uma descrlpçâo concisa e 
( Iara para guiar o discípulo até o fim 
do curso. . i 

Vondo-so a 1.» ou 2." parto om se-
parado, por 10$ cada uma. 

2.i. IíL'A 1JO COMMKR'IO. 2fi • 

!»«. I- t l l . l ) lü-R... 

SABÃO R U S S O 
^ £ f » ¥ i l i h o a a e s H C n c i i 

i'it'Jl'A -Ali * P'»M 

JÂimJL V M ü ã u 
»"^K' VADA P»LA kkma. UH 

MY3IUNB PI3BMCA 0* CAPtT.I. 
tiiourubreu ixTtirc tulo» de médicos dis-

t r ciei» o do poínM»> d« u<do ocritent 
atiesie.rü o prionuisam o 
C \ Í,K—-' par» «riiritr 

i vnntrn-iduras 
i S«vmi«las 
| C r. fuxW 
D-i.thni» 
H-.npixnftKo' 
P»umis 

i Kspl/ihfc. 
IJioros mconaM' « 
I HCM* iío 
K"rirannlíi» 

Hum* 
H /-itwiHtt. « luorrtwl ura* «• 

l!J-'—W •» VMPeniKto., nVi 
A nr.il» e » tnolhor AOCA L)B t'(í'. 

,»•-( 'K iMuniiioo mio .i iJtita. as pr*>. 
im. ro»in «rrtniadw. 

1 ' " n tH i l n oe H a -

t ^ t i t i * , » . e tira todas a^ 

oitrso rtrogaria», . ^rma"!»» 
qj .<rÍTMn»rirty 

m M k DE PRÔVENCE 
M í s i í a 

A(a'a do c!iig>r rfa Kitr.-̂ a. assim 
cimo giando M<it;m>iit» rte re-

nifi.tos i h.-a h o c i x . . nja gi rmtna-
çle so ̂ «ruito 

N O V A Í N D I A 

Í2 - -RUA DA F U N D I Ç Í O - 1 2 
K O - 2 8 

L 99 
A <• Xrtin» t«n.||i»» rocomniMida-

nos o u n oo tJUoL". o bnt'** pre-
qn» i vlt. a carif o eonseiva 

•Í» d ot-S etn pi rtcito osiado do lim-
peza o riií rvr. Som receio do contes-
'aç>u pi.fi. wo< garantir ter este o 
non jliu ultr.i dos elixiros. 

Cahen & Loureiro 
AO BOTICAO U N I V E R S A L 

Unira casa especial de artiyos 
dentários 

20, KUA DE S. BENTO, 
20-7 

DR. SOUZA CASTRO 
ESPECIALIDAIIE— Doenças de garganta, 

nariz e ouvidos 
Conuullorio r vesidrveio—rua d o 

f a l x c - t » . 3 

CONSULTAS DE 1 A'S 3 
15-9 

Botucatú 
Vendem se duas casa. para negocio, 

porto da eetaça» da estrada do tem. 
Uma mede 10x1:5 motros, outra 26X8 
metros, amba» feitas de tijolos e bem 
confttnldaíi. Ĉ nem pretender, dlrija-so 
ao proprietário Luiz Bottl, em Botu-
catú. 6-6 

A G U A R Í 

6 0 - 6 

Aviso 
í l a r o l n \ o r m i i l < l a c a p l -

Ct«l — í'hania-so a atteiieft» dos can-
didatos & matricula utwta escola para 
o edital sobre o» exames do sufllclen-
cia. publicado no Diário Ul/idal do 
Kstado de B. Paulo. .'m VI. 

FAZER-SE EMPRESTÍIOS 
sob hypothecas de prédios. DA ao dl-
nhelro por conta do trr^elrri. 

Escrlptorio Sá, rna de 8. Bento. 43. 
8-f l . . . 

Vinho v i rgem 
Já chegou oova romana desta poro 

vtnbo de uva, que ao vendo em plpaa, 
qnintoa o décimos, barato, por ser re 
cebido directamonte, no dopoelto-ar-
matem Kitrella de Ouro, rua 26 da 
Março, 1»6—8. Panlo. 8 - 4 . . . i*bra dlaria. 

D E N T E 

de Guararema 
D B P O S I T O : — I.AR00 HA MEMÓRIA, N. 2 

K I Í I H I O D I : t u r n o .v «•. 

8. P a u l o ralé :I|) 

PAMPLONA S O l Í N H m 
RUA DOS ANDRADAS, 5,1 

F a b r i c a d e a a b a o o 

v a l a a 
OfTcrocem OB artigos seguintes : 
Velas de composição, grande*, pe 

lucres e para carros, da Companhia 
Luz Stearica do Rio de Jineiro. Têm 
"orstsntemente grande dapovito. 

Velas do sebo, n. 2. com 2/2. 
• » » n. 8NR i ma. 

Sabão-Flôr, grande o p»q>iooo. 
» amarei Io o caboclo, em cal-

xas do 1K o 26 Uilos. 
Oraxa do (lio Orando, om ulo*. a 

bexigas, sebo refinado do Rio-Grat-
de, azeite do sebo o peixe o oleea 
diversos em caixas, bren em barrica*, 
soda caostfca om lataa, pinho ioeco em 
pranchas e muitos outros artigo* per-
tencentes ao nosso ramo da mgt-
cio. (até 31 agerte) 

HOTEL DOS DOOS AMIGOS 
UE 

KVAKI8TO TBIXKIRA 

POÇOS DE CALDAS 
Bltnado naa proxlmldadte do «Maba-

locinienui M a c a c o , offereee ao* 
»r». h>r>h|*taa aa maiores vaatagaaa 
possível». 

Km mas chuvosos tem 4 d(spn»lçlto 
do* boepedee cairos por piegim Muito 
módicos. 

Completo (ortlaento de ktMdw aa-
eiooaeee extraogelra*. 

Diárias para adoltne, MúM. * 
Idera para menor** de « • M aa-

noa, 31600. 
Par» menores de 6 •icvoato M 

J 3 - » 

M 
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N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

I M P O R T A N T Í S S I M A I N V E N Ç Ã O 

P r i v i l e g i a d a e m todos os paizes 

P E T R O L 1 T H 
P r e p a r a ç ã o c h i m i c a p a r a augmentar a força i l l uminante e 

tornar o pelroleo mais economico e mais apropriado 

P A R A L A F F L P A D A S D E C A D A E S P E G I E 

V A N T A G E N S 

Augmento da f o rça 
illuminante . 

Uma l u z branca e 
« a l m a , aem d e senvo l -
v e r g rande calor. 

O ke r o sene nào pro-
d u z f u m a ç a . 

V A N T A G E N S 

Econom i a impor tan-
t e d e k e r o s e n e , d e 
ma i s de 25 o/o. 

As l ampadas de ixam 
d e s u a r . 

Deixa de haver pe-
r i g o de explosão . 

Cada caixa contém o sulficieute para duas a qualro lam-

padas (conforme o tamanho) 

E cada l ampada assim preparada tem preparação suf-

ficiente para quatro semanas. 

Deita-se a porção necessaria no kerosene contido na 

l ampada , depois de l impal-a e cortar (como de cosluine o 

pavio. 

Convém, no primeiro dia de l impar as lampadas, de ma-

n h ã , deitar o Petrolith no kerosene e accendel-o de noite. 

Únicos importadores para todo o Brasil 

A R E T Z & C . 

Ú n i c o s n g o a t o H p a r » o E x t n d o <!«•> P a u l o : 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 

R U A D O S I M M I G R 4 N T E S , N . 1 

15-4 

li F A B R I C j 
V i m e , j u n c o 

DE 

e c a n n a d a í n d i a 

G U I L H E R M E W I T T E 

1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 

FUNDA D\ EM 1881 

Reooramenda ao honrado publico da capital e listado do 8. Paulo un 
rico sortlmento destes generos. 

Bm mercadorias importadas ofereço as seguintes novldaíes: Apparelhos 
de gymnastiea para sal», balanços) para criança?, objectr.B do luxo fle cha-
rto, manas do madeira de carvalho pura servir, porta-jornaes paia ri stau-
rantoe e hotel», poauhas, ctagòres, estantes. pharnuiriaa para casa, cabldce, 
oantonelras, porta guardas chuva, porta chapeos, pcrta-foalhas cavallates, 
cestas para roupa, carrinhos do corrida paracriançts (sulki/H), canluhos ber-
ço», carros grandes o pequenos para doentes, carrilhos paia bonoca, bicy-
eles, cestas jsponezas, gilolas elegintea, etc., otc. 
' Kncarrega-so do concertos o renovações. 20 -8 

Vendo eó a dinheiro e a preço lixo. 

P R E Ç O S M O D I C Q S 

E* A T T I T D U T O tomar nm amargo os'imacei, ve 
m U Ü J t V Ü X O dnd-iraruem.. FBU.IHVI 1 » .X clien-

te ronciu as moléstias do (stom go, ••xiermen aí o amargo 
(Su f i . conhecido clixlr estomacal, a t .mente rec< » m iodado 
pelo afamado medico e naturalista s 

B O E B H A V E 

cujas reoeltaa originaea estão no poder da firma abaixo assignads. O amargo 
é composto dai melhores plantas vr getaes e KU» composição tem tido apro-
vada pelas mais reputadas auetoridades médicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g B u l i , suecessor 

I C K T E E H A C H 

10 M E D A L H A S DE O U R O E D I P L O M A DE H O l i R A 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 
EDA DOS IMMIQR ANTES. N. 1 30— l i 

DE 

B M o v a l h o Júnior & C. 
C o m p l e t o a o r t l m e n t o de artigos eooleslasticos : banquetas, 

calioia, thuribulos, candelabros, lampadas, casulas, hábitos, opas, jarras de 
porcelluna dourada a fogo com emblemas sadros, Imagens de todos os ta-
manhos e Ihvocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agna benta, mls-
faes, livros de missa, rosirlos, terços, registros em chromos o oloographla, 
variado sortlmento do registros da Sacra Família, escapnlarlos do todas as 
Invocações, gínutl'»xorios alvas do llnhfl, roehetes, tachas para padre, bar-
retes, solldíos, molas para conegos, oordOes do 8. Franolsoo e borlas, cor-
relas para irmãos do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anJoB, azas, 
marabns. sapatinhos, diademas. 

A oflleina de paramentos accelta oncoramendas sob medida, avlando ae 
com a maxima brevidade. 

Variado sortlmento do artigos para bordados: Beda, BOtlm-roaoau supe-
rior, velludos, froco«. lantejoulas, ias, bastidoros, cordões do seda, ouro e 
prata; seda frouxa fillourelc, ramos do applicaçfto, linha para encher bordado 
retroz do todas as côret, tltas do setim, chamalote e gorgortto; mlssacgaa, 
contas, palheta, gsze, etc. 

Incumbem-se de armaçOes de egrejaa, altares para casamentos em casa 
particular, armações niortuarias, catafalcos, ete. 

Lanternas para iltuminaç&o a giorno. copinhos de côr o mechas, bandei-
ras do lodis as na-ionalldartes, galhardetis gara ornamentação de ruas, etc. 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 
TBLEl HONE 318 CAIXA DO CORREIO 21f> 

S . F A 5 J I L O t a t ó 0 ) 

^ • ' / ó - ^ ^ ^ V - ^ A 1 y c o / j 

a . r 

/ cj> x 

t 

y / . 

! ! 
Quercis ter eabellcs espessos, a cabeça livro ch caspa e outras moléstias 

capiilares ? con prae 

0 T O N I C O D E C A M A C A N 

o único prepa'ado que prodnz resultadoi maravilhosos e Incontestáveis e qro 
tem tido a melhor acceltação, como o demonstra a grande quantidade do 
imitações qne tAm apparecido para illudir os incautos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o d o C a m a c a n foi premiado na 

E ^ S P O S F L ^ Ã ' © D Á E P A R I S © i s 

conforme a declaração nos rotnlos. 
Acha so 6 venda, por atacado e a varejo, na casa 

¥scrophults—Syphilis—Darthros 
Dr. Viflirà de M t l l o 

Antigo Chefe do cltttle» dM fltfkrflM «ffhl-
Utioaa e d» palia, na PolycHntos do Kl» de (JA-
neiro; com lenga pratica desta especialidade. 

C o n « i u l Í o r i o 

L A R G O D A S É , N . 1 

I l o a l d e n c l a 

Rua Rego Freitas, N . 5 

(at4 1») 

Á G U A S M I M E S D E 

G R A X A 

S E B O P U R O 

Vendem 

I m c s t o B h i l n g a n t s & C . 

R u a d o s Immlgran tes , 1 
(até 31 Bg.) 

P A S T A DE L Y R I O GLYCERINA.DA . 

RIPQER 
Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellente pela mBcie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez áa genglvas. evita a 
quéda do esmalte, faz dcsappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aroiuatleada esta pasta 
ò indisponçavel à toiletto das da-
mas elegantes. 

nEPosiTARios—BARÜEL & C". 

Bua Direita, 1 — Largo ia 8^,2 
s. PAULO 

L A V E L O C E 

Navigazione I t a l i ana 
Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Oommandante BDCELLI 
sahirá do Rio de Janeiro no dia 28 de 
agosto de 1805, dlreotamente, para 

G ê n o v a e Nápoles 
Preço das passagens : 

Caraerlnl dlstintl 
1* classe para Qeuova 
1» » para Nápoles 
3' > para Qonova e Na-

fr. 1000 
650 
675 

60 

V l n g e n i 
I K d i a s . 

g a r a n t i d a e m 

A R O U C H E 

Roa 15 de Novembro, 12 
A O 

& Cr 
Rua 15 de Novembro, 1 2 

(até 7) 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s e (LE a lumin io , l a tão , compnsir.ão d e an t imon io e 

bisaioui l i , p-ata , zinco e estanlio 

PLACAS DD CRYàTMj COM LETTREIRO CRAVADO E DOURADO 

(liapas para marcar ca ixas , b a r r i s , S^CCÍIS, e tc . 
T y p m d o z i n c o d o u r a d o » i U « l ) o l ( ' t n n p i n t a d a s 

G O D O F R E D O BâüM 
E s c r i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 o n i MIA 
O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 14 u< í AULU 

(até 12) 

A R R O Z N O V O S U P E R I O R 
S T E E L * * 

de receber grande porção desta acreditada Acabam 

marca de arroz 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 4 , R U I D O C O M M E R C I O , 4 6 

H O T E L F R E I T A S 

F R E I T A S - H O U S E 

C i SN <!•* |KMI»AO d e p r i m e i r a o r d e m , p u r a f í i i n i-
l i a s o c r i v i i l l i d l r o » , p e r t o d o » b a n h o s d o m a r : 
b o n d a d e l O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 

R I O D E J A N E I R O 
(até 7 eet.) 

FARINHA DE TRIGO 
n o * 

M O I N H O S D E C Â R A C A R Â N À , R O S Á R I O E S A N T A F É 

« P A T E N T E O » 

« F E X I X O » 

« E S P E C I A L I A » 

u n i e o s d e p o « I t M r t o s n o E s t a d o d e 
a . 

V r n i l c m o s 
1 ' a u l o : 

1P—rt. 

Francisco Ele Paula Silva Pereira & F 2 

3 9 , r u a J o s é B o n i f á c i o — S . P a u l o 
lü 4 

F O L H E T I M 

(27 

T E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

G O N D E - D U Q D E D E O L I V A R E S 

(MRM0R1AH DO TEMPO IIK PFI.IPPP IV) 

EM 

C A P I T U L O V I I I 

QUE LARGAMENTE HE FALA 

CAPITÃO D. LOPO 

DO 

I 

—Que quereie, amigo, quan-
do falo aó é quando falo á von 
tade, porque posso dizer ver-
dadea sem receio de que me 
prendam; ouve-me Deus, e isso 
roe baeta; se é que Deus se 
não tem j á feito surdo, cança-
do das minhas impertinencine; 
que pobre, pedinchão e massa-
d o r i i o uma e a mesma cousa, 
e n&o ha quem resista a um 
pédinebar desmedido; mas lan 
cei-me aos calcanhares d'el rei, 
e desta vez pôde ser que se 
escape ainda Bem me dar cousn 
alguma, mas n&o se escapará 
s e m ouvir mais de quatro ver-
d a d e ! duras, que ainda que lhe 
amarguem ha de engulll as: o 
•ocoeda o q u e succeder, pren-
dam-me 9 trucidem-me, e ce-
vem-H a MU gosto como cha-
caas trn carne morta, que j á 

n5o ha paciência que valha, e 
as verdades refervera me no 
cerebio e i=aem-me em berbo-
tões pela bocca. Mas estamoB 
aqui pairando como se nos en-
contrássemos no local mais apra-
zível o commodo do mundo e 
muito a nosso contento, quan-
do vos deve estar doendo o que 
vos fiz, e a mim, porque vos 
estimo, me eetá doendo ter-
vol o feito. 

—A pena que eu sinto, res-
pondeu o capitão, não é do que 
me fizestes, D. Francisco, mas 
pelo logar em que me puzesteB; 
que com uma estocada e um 
golpe me haveis deitado abaixo, 
de metade, pelo menos, do al-
to da escada da minha fortuna. 

—Quando nos erguemos mal, 
disse severamente Quevedo, 
bem merecemos que nos der-
rubem ! e a pancada é sempre 
proveitosa, porque muitas ve-
zes vem a ser o primeiro pas-
BO no caminho da emenda; mas 
levantae-vos, apoiando-vos em 
mim, e notae sempre que nem 
todos os que vos fizerem cabir 
vos darão depois a mão para 
vos erguer. 

— E ' aonde vamos então ? 
disse D. Lopo, levantando-se 
ajudado por Quevedo. 

—Trataes com el-rei ? disse 
este. 

—Se trato com el-rei ? per-
guntou com eBtranbcza o man-
cebo. 

— Sim: pergunto » os pe sriis 
maÍB afortunado que eu. qne 
ha um Beculo nã'i vejo a enra 
de eua raageBtade; e quando 
chego a vel a, é c m o se visse 
moeda falsa, em logar escasso, 
meio ás escurns e em má com-
panhia; em resumo, o que eu 
pergunto é se tendes dinhei-
ro ? 

— O bastante para qualquer 
compromisso <le honra, respon-
deu o maneebo. 

—Pois faço me comtigo, hos-
pedaria de Zampacrudo, bodega 
de pobres, amparo de quasi ar-
rependidas, ninho de aves de 
mau agouro, pandemonio de 
galopins, serra Morena de ton-
tos! e. numa palavra, reBumo 
de quanta infamia é não só ima-
ginável, senão maravilhosa. Mas 
parece-me, D. Lopo, que co-
xeaes de mais; porque eu sus-
tive a mão a tempo ejrnexei-vos 
com mais diffkuldade que me 
parece deveis. 

—K' que tendes a mão pe-
sada, D Francisco, e creio que 
me Hleij»stes 

—Aleijada ficaria a minha 
consciência para toda a vida, 
se tal succedera, disse D. Fran-
cisco; mas fazei um esforço, 
que. como sabeis. a hospedaria 
de Zampacrudo fica aqui ao 
voltar, e logo que lá chegar-
mos. chamaremos por cirurgião; 
se se demorar, faço lhe eu as 
vezes, que tento me tenho vis-

Fura passagens o mais Informações, 
oom os acentos: 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r a 

c h t t z «.V C . , rna do Comiper 
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r s 
c h i t z «Jfc C . , rna Visconde do 
Blo-Branco, 10. 

fahrts-Gesoi Ischaft 

O s v a p o r e s 
Cintra 

Capitão Tb. Sacoberlich, sahirá a 31 
de agosto. 

Amazonas 
Capitão H. K. Kier, sahirá a 28 de 

agosto. 

A v i s o 
Todo» os vapores acima mencionados 

Mm magníficas accommodaçOes para 
passagelroB e a&o lllumlnadoa a lnz 
electrioa. 

Todos estes, paquetes levam passa-
goiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço de passagens de 8.» clasee 
para LlsbAa, Incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

18—ROA DB S. BBNTO—18 
S. Pau l o 

C a x a m b ú 
AS MELHORES ÃÕÜÃBVM MWSA 

Depoalurioa fernet NE»to RIULÜ 

C A R V A L H O F I L H O S 

M .t VKKITl, » 

AGENCIA BM SANTOS B CAMPINAS 
(até 7) 

A* praça 
Franolaco Cioffl 4 C, estabelecidos 

com «asa de cambio no largo dolhe-
sonro, n. 13, commnnlcam aos senB 
freguezes qne, desde o dia 1° do cor-
rente, entraram em liquldaçfto, pelo 
qne se torna necessário qne em 80 
dlss de prazo, a contar da presente 
data, vonham liquidar suas oontaa. 
3—2 ffrttncísco Oioffl & 0. 

i n s i l AND River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
« o r v l ç o d e p a B » « f ! o l r o » 

p u r a R l n v a - Y o r k 

SAHIDAS PROJECTADAS DO BIO 

nordmorth . . . . 31 agosto 
Leibnitz 14 setembro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
SHbirá p a r a 

B A I I I A 
1 ' E B M A M B U C O 

B N O V A - Y O R K 

N O D I A 3 1 D O C O R R E N T E 

E a t e p a q u e t e p r o p o r 
d o n a a o s p a s s a g e i r o » d e 
t .» i> 3 . * c l a n n a t o d o O 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o O 
t o m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a s v i n g e m m a i s r a 
p l d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e s e m <>s i n c o n v e n i e n t e * 
d e b a i d e a ç A o . 

Para carga, com o corrector W. R 
MC. NIVBN. S t u a P r i m e i r o 
d e M a r c o , n . N Í . 

Para passagens e mais Informaçíes, 
com os sgentes NORTON, MBQAW 
A CO.. Ld. 

Boa Primeiro da Março, 5 3 

O paquete altcmlo 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
entrado om Santos, està carregando 

para 
A n t u é r p i a e B r e m e n 

sahirá no dia 21 dosto moz para o 

R i o 
B a h i a 

I . l s l i o n 
A n t u é r p i a 

e i l r e m e n 
Tendo cxcrtlentes accommoilaçõcs para 

paaaagtirot) de .'J1 clame 
Para passagens, fretes e mais Infor-

mações, trata-oe oom os agentes 

Zerrenner, Bo low & C . 

8. PAULO 

N B.— Nilo «ttcmdorá > m»i« nenhum» 
reclamftç&o, PMMIIO» trei dl»« A» entr»D» DÓI 
TOlumea n> Alf»ndeg» 

Prevlne-S0 ftoi • t*. recobeaore» ao geuoro» 
•obro »KB» que ratndem o» s e m oinpregiilo» 
tomar oont» D»» M«rc»Jori»«, no »cto do de«-
emtlnrr)ne, Tlilo que, londo a tol»lld»de de»-
carrüirnrtii do »cfl0rdo cum a manlfeit&da. a 
Companhia nHo «O reeponaablhía por falia» ou 
por troca de marcai no cae<, 

No c a io em quo O» wumei »ej»M doic»R-
r e g l d o i com termo do »»«r(», é N»coí«arla • 
presença d» agonol» no acto da abortnra. p» r» 
poder verlUcar O prelnuo » F»H" . 1 1 0 " ' R 

COTAÇÕES 

ACÍ*«II 

Companhias: 
Paulista Integ 
Idem com 30 Y, 
Mogyana. Integ 
Mecbanlca Import 
Arena. 
Mao Hardy.. 
Antarctlea. 
Agua o Luz . . . . . 
Drogas Bst. 8. P»u!o 
Lupton 
VlavSu Paulista 
Indurtrial Paulista 
Jardim Accllmaçfto.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway 
Pormlclda int -
Upton Importadora... 
Gaz do Campinas 
Bragas tina 
Stupakoff 
UnIAo do Commerclo.. 
Unlfto Boroekbana.... 
Qaz de S. P»n'o 
Progrodíor... « . .»••• • 

Uafoos: 
Or idlto Real.cari. hj?. 
Cart. 
Lavradores 
Onl&o de 8. Paulo 
Co nm. e Ind 
Constructor e A gr . . . . . 
S. Paulo 

Veod. Csmp. 

285$ 280$ 
100$ 95$ 
225$ 215* 
i-J0$ 10<>$ 
f»$ 20$ 
80» 65$ 
— 28* 
— 40$ 
69* 60$ 

100» 95$ 
— 25$ 

z 8» 
— «D» 
— 35» 

50* 

200$; 
116$ 
1201 

/UÇ 
t30* 

10$ 
27i 

110$ 
UAI 

2lit 
220) 
K0« 

120t 

L e t r a s hypot l ieet W « » 

(if.g 
82$ 

Pu i l i Steim Nirigition Coopuj 

SAHIDAS PARA A BUROPA 
O r c n n a 4 do setorab. 
O r i s w a . . . . 18 • > 

O PAQUETE INQLEZ 

F c t o s i 
C a j i t a o ; F L E T C H B R 

Esperado ro Rin da Prata no dia 21 do 
egoste, cahlrâ p ira B a h i a , Pe r-
i i n i n b u c o , ' L l i t b A a , L a P a 
l ic<i (La Uoctlelle), 1 ' l y m o u t h 
e M v e r p o a l , depois da Indis-
pensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». claBso, t 22 e £ 25. 
2». dita, £ 12. 
3». dita, 140)000. 
Para Liverpool: 
1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
2«. dita, £ 15. 
3' dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 33 e £ 37.10, 
Passagem para Paris, £ . 84.8.0 e 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta Unha s&o llluml-
nadoa a luz oloctrlca. 

Para passagens e outras Informações 
cem os agentes 

Wilson Sons & C . , Limited 
BUA DO BOSABIO, 18 

"»- P A U L O 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0~VAPÕB 

t t i 
to oliripurto a curar BB roinhaR 

I hóas feridas m s raasraorraaera 
que me tem enterrado, que hera 

' me parece que poderia sem 
medo roetter me a curandeiro. 

I — Mas conseguistes o que de 
sejaveia, D. Francisco ? 

I —Pois Dão vos disseque me 
deitei aos calcanhares del-rei e 
assustei o conde-duque. que ià 
se foi a tremer o queixo? Con-
cedam me a mim uma pensüo-
sita ou uma tença, que me che-
gue para umaB sopas e para 
unguentos na minha Torre de 
Juan Âbad, a troco de que me 
cale, e dar-me-ei por bem pa-
go e satisfeito; senão, com ea-
tyras e romances zurzo o con-
de duque, e quem não é o con-
de duque, até que, para n&o 
eerem mais zurzidos, preguem 
commigo outra vez num ergas-
tulo, e alli me deixem apodre-
cer, e entre muralhas afoguem 
a minha voz. Mas aqui esta-
mos j à á porta do nobilieBimo 
Zampacrudo. 

Quevedo, que Bem duvida co-
nhecia muito aquella casa, pro-
curou á direita da porta o nó 
de um cordel, tirou delle com 
força, e pouco depoli pergun-
tavam de dentro quem era. 

— Dous peregrinos, respondeu 
Quevedo, que por n&o terem á 
mão parte melhor onde abri-
gar-se, se acolhem a tecto de 
mau abrigo. 

(Cuntinúa) 

esperado brevemente em Santos, Fahlri no dia 23 do agosto, e do Rio, 
dia 26 do mesmo mez, com destino aos portos de 

Gênova e Nápoles 
Frs. B O 

Preço daB passagens de 3* classe. 
Recebem se passageiros de 3* classe para Marselha e Barcellona, som 

transbordo em Qenova, ao preço de 

R s . 9 0 9 0 0 0 

A g e n t e » 
Bm P a u l o - J o l o Briooala fc Qàttl, RUA 15 DB NOVEMBRO, 20. 
Bm M a n t o s — A . Florlta A C., rna Santo Antonlo, 48. 
Ko H l o . l a n e l r n — A . Plorlta St C.. roa Primeiro de Março, B7. 

M \ U M M G G N G R A L E I T A L I A N A 

Societâ riunite Florio & Bubattino 

O E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SmbS 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o H l o 

D A N U B E 

EM 28 DE AGOSTO 

Thamcs em 11 de Botembre 
Nile em 2í » » 

D e S a n t o s 

T R E N T 

nm 5 de setembro. 
Tamar.. em 27 de setembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D o H l o : 

T H A M E S 

em £8 do agosto 
Nile em 10 de setembro 

Para passagens o mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruado 8. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio, 
com o superintondonto CS. C2. A n -
d e r a o n , rua 1." do Março, 73. 

Regina Margherita 
sahlrA do Rio no dia 20 do oorrente, oara 

B A B C 1 L L 0 N A , U I O V A 1 N Á P O L E S 

V i a g e m e m 1 4 d i a s 
O s p r e ç o s das p a s s a g e n s serio r e d u z i d o s oomo os de 

para bordo aos pastagsiroí, 
qualquer outra Companhia. 

A Companhia forneeo conducçfo gratuita 
oom suas bagagens. 

AQENTK8 

F S R A T I E J L M C R E S T A 

m . P a u l o M a n t o s 
Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

Société Générale de T r anspo r t e Mar í-

timas á vapeur 
O V A P O R 

I T A L I E 
esperado em M a n t o » até o dia 
17 do corrente, sahirá, depois da lndis 
pensavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece condncçfio 
gra'.uita para bordo aos passageiros 
de 3.» classe com suas bagagens. 

Agentes: 

K 6 R L Y A L A I S l C O H P . 

S . P a u l o — r u a José Bonifácio, 13 B. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o <«<• J a n e i r o — r n a da AL-
faleça. >9. 

C J M M £ R C I O 

C A M B I O 

B. Paulo, 17 de agosto de 1806, 
Tabellas afflzadas hontem: 

1 o u d o n Rank 

I vista 
10 8/8 

015 

1.180 
885 

425 

4 . 8 X 5 

10 3/8 

10 3/8 

10 1/4 

926 
1 . 1 4 3 

896 

a 9 0 d . 
Londres 10 5/8 
Paris 898 
Hamburgo 1.109 
Italia -
Portugal 415 
New-York — 
Montevideo 10 5/8 
Bnenos-Alros... 10 8/8 

" r l t l s h R a n k 
Londres 10 1/2 
Paris 908 
Hamburgo 1.122 
I t i l l a _ 
Portugal — 
NEW-York - 4>880 

C i m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londros 10 5/8 10 7/10 
PARI» 897 908 

Hamburgo 1.108 l . m 
Portugal — 874 
Itália - 408 

B r a s l l l a n l s c h e R a n k A i r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.108 
Londres 10 8/8 
Paris 898 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Uospanha — 

R a n ç o d e P a u l o 
Londres 10 1/8 10 1/4 
F ^ Í * 908 926 

- 895 

Portugal — 4io 

F i - a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 8/8 10 7/16 
P " 1 " - — 993 

Hamburgo - 1.128 
- 880 

Portugal — 4(1, 
Hespanha. — GGQ 
T u r q u i a (B«RROOIII| — JQ 

B u e n o s - A i r e s . . . . — 4 . 8 9 7 

Montev ideo — 6LO66 

Os bancos foobaram oom AS tabellas 
acima, havendo tranaaogfles partícula-
M I a 10 7 /8 E 10 16/10. 

O morcado esteve pouco animado, 
fechando indeciso. 

BOLSA 
TrsntacçOes cffnctuadaa hontem: 
80 aeçOes da Mogyana, a 2161. 
77 ditas da mesma, a 2161 
18 aoçOes da Paulista, Int., a 284». 

100 letras do Unlfto, a 66$. 

Banco de O. Real. . . . 
Unlfto 70$ 
Intnnri. Mnrlolp • 851 
Cautollas do C. Real.., — 

Apól ices 

Do Bstado 6 «/o 950$ -
Qeraes 6 •/. - 050$ 

> 4 «/«(ouro) — — 
B e b e n t u m » 

Vlaçfto Paullna. — 45$ 
Dumont — — 
Melhoramentos — — 

T E L E G R AS 
(ÁSSOCUÇXO C'1MMK!ÍCU]) 

Santos. 11 h. 30 m 

Cambio: 
Bancarlo, 10 7/8. 
pjnl-nlar, 10 18/10 o 11. 
Merî do. ca mo. 
» í . n t O » . 2 h. 80 m. 
Bancarlo, .'0 3/4 e 10 13/10. 
Particular, i/> Í--V 
Morcado, desan 'n> ™ 
S a n t o s . 11 3 0 m-
Oifé i 
Mercado calmo. 
O? compradore» falam ,PaKar na ba-

se do i4$200. 
S a n t o s , 2 h. 30 v». 
Mercado continua calmo. 

PRAÇA DO COMMEBCIO 

Inspetor de mez, Br. Anton?» Perto. 

P A U T A 

Pauta semanal da A)fand<y» o Rp<t-
bedorla de Rends». dn 13 a 17 dn agosto: 

OafA bom it40o n>o 
Café esoolha $"60 » 

S A H I D A S D E C A H Ê 
(AGOSTO D l I W < 

Para a Europa ; 
Canina 

Vapor ali. Mendoza 14.880 
» amt. Castore 12.434 
» fr. V. de Montevideo.. 14.250 
> ali. Itaparica 11.717 
» ital. Matteo Bruzzo.. 2.7'6 
» Ing. Tagtit 8.000 

59.012 
Para os Estados-Uflldos: 

Vapor ing. Rnxuc 4.424 
» » Heruchel .10.291 
» » Indian Prince... 12.295 
» » Dalton 20.273 

07. $83 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

17 Trioste e esa., Pandora. 
18 Hamburgo o esc., Amaznnat. 
19 New-York o osc.. Bellardtn 
19 Portos do Sul, Itaipava. 
19 Santos, Kaffir Prince. 
20 Rio da Prata, Aachen. 
20 Portos do Norte, Maranhão 
21 Santos, Barots. 
21 Bordeauz e esc . Chili. 
21 Rio da Prata. 1'ototi. 

f Atoam a u m do u r 

17 Qenova e esc., Bormida. 
17 Hamburgo e eer., Paraguattú. 
17 Portos do Snl, Itapacy. 
17 New-York e et , Galileo. 
17 Portos do Snl, Mercúrio. 
18 AracsjA o ÍSC., Arlindo. 
19 Pernambuco o esc , Itauna. 
20 Portos do Norte. Alagoas 
20 Qenova e esc., Regina Margherita. 
21 New-York. Kafíir Prmce. 
21 Liverpool o esc.. Potoii. 
22 Rio da Prata, ( híli 
29 Itsjaby o esc.. Itararf. 
22 Montevideo e esc.. Viciaria. 
22 ltajaby e esc., Alexandria. 
36 Qenova e esc., Attivitd. 
28 8outbampton e esc. Danube 
3 Bremen e esc., Aachen. 

V A N U S B F U A I M W • • HAXt l » 

17 Marselha e esc., Italie 
18 Rio, Itapacy 
18 Rio, Mercúrio. 
33 Rio, Itararé. 
23 Rio, Victoria. 
38 Rio, Alexandria. 

v a f o w A S A D B o a u m » 

17 Rio, Kafíir Prince. 
18 Rio, Itaipava. 
20 Rio, Baron. 
31 Hamborgo e esc., Cintra. 
33 Qenova e esc., Attivitá. 
38 Hamburgo e esc., Amazonas. 

1 . 1 2 5 

10 7/16 

eo8 
880 

4 . 7 7 6 

418 

830 

MANIFESTOS 

de Vapor allemílo Cintra, entrado 
Hamburgo a 14 do oorrente: 

4 oxs. fazondas, a P. MUIlor & C. 
3 ditas lupolo, & C. Chrlstolle & 

Stupakoff. 
5 ditas blscontos, a Msx Leon-

hardt. 
5 ditas farinha, ao mesmo. 
1 dita vidros, H H, Idem. 
1 dita obras de vidro, a A. Tront-

mel ft C. 
20 ditai phosphoros, a M. Lopos da 

Silva. 
2 ditas conro, J R C, á ordem. 
3 ditas artigos de metal, a Cardo-

so Basto & C. 
2 ditas lfts, a Block Fròres & C. 

60 ditas phosphoros, a Ferraz So-
brinho. 

4 ditas blscontos, a Cardoso Graça. 
1 dita a lasticos, a Kieberg ftC. 
1 dita pspel, a Nosaack & C. 
1 dita conservas, aos meemos. 
3 ditas Mbas de ferro, a H. Stu-

pakoff & C. 
1 dita asbestos, aos mesmos. 
1 dita rótulos e esoovas, Idem. 
1 dita gaeheta, Idem. 
1 dita peças de machlna, Idsm. 
1 at. pós, Idem. 
1 dito barras de latfto, Idem. 
4 cxs. ferragens, a Oswald Braua. 
8 ditas fazendas, a Pereira da Cu-

nha. 
(Continua) 


